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A Casa do Professor 
o !t!: 1 +tt, M t 

E' i111possivel dei.~·a,· passa,~ se11,i os t qzie possa11,1, tonzfica1'-se) , .. esta1i1·a1'-se. 
1J1e1·eciclo:; appltzitsos a stt,q,gestão q1te aca- Desap,·oveitada até }10,je a Colo,zia (le .F1é­
ba tle se,· la,zçarla po,· 1zosso,ç iltustre . ., co1t- ,·ias da Tz:fztca, 11ão .,e,·ia cle11tasiaclo pr•e-­
f,·atles d' «A Escola», a 1·es1;eito ele ttlJl te1tde1· qzze essa esple,itlirla p1·op1·iedade 
ab,·~go a se,· fzztlcta{lo pa,·a o/; p,·ofesso,·es fosse cedida pa,·a i11.sta/l{tÇlio ela « Casa 40 
q1,e vê11t a e1if'er111a1· oti e1if1·aqztece1· ,ia ta- P,·o fessor ». · 

brita de se1i 111 iste1·7 tão glo,·ioso q11,a1zto a,·_ JJfe,·ece-o, e 111ziito, este p1·0 fesso,·arlo 
dzlo e estafa,ite . · da capital cla Reptiblica1 q,,e ja111ais 11te-

Do p1·ofesso1· e.i·igi11'l0S, e11t ve,·dalle, di1t sac,·zfic·ios, seJr1zp1·e lÍS 01·de11., dos 1Ja1z­
carla vez 11zais. Todas as ;r/éas 1tovas da gztal·dei1·os elos 1netftodos 1iovos1 das idéas 
perlagogia visa11t ao o~jectioo dP. px·igi,· 111e- aleva1ttaclas e aclea,ztadas; q11,e estd se11z-

1tos do discipzilo e 11zuito 111ais rio 11zestl'·e, p, .. e JJ1·0111-1)to a cla,·-se i1ttet'1·a111e11te1 c·o1po 
q1ie se lta de sac,·ifica,·, qzle se lza rle ela,~ e a!11ia, rí c·a1,lsct ela ecl1tcação JJOJJtilar

7 
co1t­

i1ztei1·a11zente1 e não ,·a,·o se1tz o co,isolo de st1·zti1zclo e11t ;:;ile1zcio os fit1zcla11te1itos 11iais 
estipendio suf ficiente e tlo ,, .. eco1zheci11ze1ito i1tti111os rla pat,·ici. 
a qzie te11t di,·eito pelos esjo,·ços erzo1·,11es Aros.so voto é no se,zti(!o ele qzie ecltôem 
qzte despe,ide. · . no co,·ação de todos o apJJello f eito por· 

Nada »zais jzisto, pois, tlo qzte esse aq,ielle., disti1tctos co1t/i·ades7 aos qz1aes 
»zovir>1e12to qz,e ol'·a se i1zicia) 110 se1ztido cabe, 1tatzi,·al11ie1zte1 01·ie11ta1· o 111ooi11ze1tto 

de p1·esta,,. aos p1·0 fesso,·es co111balidos em qzie se lta de ge,·ar e11z to,·no de tão for:... 
seiz o, .. ganisnio o aux·ilio 1zecessa11io para ,nosa i1ziciativa. 

------------------------------------
Toda a cor1·espondencia deve ser dirigida á Redacção: Rua Sete de Setembro, 17 4 
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OS METHODOS· PEDAOOOICOS 
E A PEDAOOOIA EXPERIMENTAL 

( Conferencia realisada na Escola de A/Jerfeiçoa,ne,zto de Bello 
Horizonte . pelo Dr. Th. Simo,z) 

• 
Minhas senhoras e meus senho1·es: 

Consenti que eu vos traga, primeira- cantara >>, a longa distancia que nos 
mente, a saudação . de u~ paiz qu.e separa da Europa: 
só nutre pelo Brasil sentimentos de Em nome da sra. Artus Pe1·relet 
a1nizade. Sabeis que se diz corrente- professora das Escolas N or1naes su'. 
mente dos francezes que el]es não apre- periores de Genebra e do Instituto 
c~am a geo~ra~hia, de sort~ que 11os- l João Jacques Rousseau, cuja autori­
s1velmente nao situam o Brasil com uma dade em ma teria de ensino do desenho 
exactidão pe!'feita, mas isso não impede é universalmente conhecida; cujo âr­
que pron~~c1en1 o nome do vosso paiz dei1te enthusiasn10 pela arte exerce 
coin affeiçao e prazer. As lembranças sobre os professores uma influencia 
que nos ligam são numerosa.s demais tão .pron1;1nciada; e cuja perso11alidaele, 
para que tal suc~eda, e muito abun- emfun, e tão sympatica a todos os 
dantes as trocas 1ntellectuaes. que . tiveram a feli cidade de se ap-

Pessoalmente; eu me senti n1uito par- proxunarem della que, con10 obse1·,,ei 
ticularmente feliz em poder cori·esiJon- ao longo da viagem, encontrou ami­
der, embora não sem difficuldade, ao zades fieis e1n cada um elos · portos 
convite do Estado de Minas. onde nos detivemos; 

Já tivera occasião, durante a guerra, Em nome, tan1bem, da senhorita Ro-
de frequentar o l1ospital brasileiro que govine, a principio alumna e l1a quinze 
vós abristes em Paris, e isso não é annos já, collabo1·adora l)redilecta, 
uma coisa que a gente possa esquecer. tanto ~o ensino como nas pesquizas, 
Cultivei igualmente, outrora, quando elo em1~e1;1te professor de 111i11eralog1a 
estava em Paris, a serviço do nosso e de chim1ca de Gen_ebra, o sr. Duparc; 

ridos amigos brasileiros _ e a sin- M1lde, de Brt1xel.las, e do sr. Leon 
ceridade, a doçura, a grave sereni- Waltei·, do .Instituto .João Jacques 
dade delles ficaram sendo para mim ~ousseau, cuJa obra. sobre o ti·abalho 
a physionomia de vosso povo, e que 1ntellectual sem duvida ~onheceis. 
me comprazo em reconhecer mais uma Estou certo de ser o interprete de 
vez, ne~te cu1·to lapso de tempo em toelos nós . ao .dizer-vos da ~~radavel 
que aqui estou, entre aquelles ou aquel- st1rpresa que tivemos_ ao verif~car que 
las de vós que já tivemos a alegria de se1:1amos comprehe:ididos por vós, sem 
encontrar, e cujo acolhimento tão cor- eleixar de falar a lingu~ franceza - e 
dial, seja no Rio, seja nesta cidade, tambem da nos?ª. alegna, ao encont~ar 
nos tocou profundamente. em vosso convivia esta cultura latma 

Eu me recriminaria aliás - }JOis que 
o acaso faz com que fale esta noite, 
antes de meus con1panheiros - se não 
exprimisse os mesmos sentimentos em 
nome de todos os membros desta mis, 
são que transpuzeram, a bordo do << Al-

• 

que liga entre si, estreitamente, os po­
vos que a receberam. 

Peço-vos agora desculpas de corres­
ponder á vossa encantadora amabili­
dade com uma exposição profissional 
um tanto arida. E' uma replica lamen· 
tavel ao delicioso concerto ao qual 

• 

• 

• 
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nos. convidastes ho~tem. Mas f?ra pre· I nossas escolas norn1aes, entre 187 5 e 
ven~do . de que teria, esta noite, um j 1900), os_ antigos livros disti11guia1n 
aud1tor10 de educadores, de modo que com gravidade uma serie delles a co­
pensei que nestas condições, o melhor. 1 meçar pelo expositivo ou inventi~o até 
entre nós era falar a linguagem do of. ao demonstrativo ou racional: m~tho­
ficio. Estamos inteirados, aliás, dos es· dos interrogativos ou catecheticos so­
forços que fazeis pelo ensino pri1nario c1·aticos, de repetição, co1nparativ~s e 
neste Estado. Pediste-nos que viesse- de opposição, etymologicos, descripti-
1nos collaborar nesta impo1·tante tarefa. vos, metl1odos .analyticos e syntl1eticos· 
~ todos .nós, com effeito, as . creanças e até analytico-syn'.heticos, aos e1t1ae~ 
sao particularmente caras. Mal entre- se accrescenta emf1n1 toda a cohorte 
vil!:os ainda as creanças brasil~i1·as, dos 1nethodos ~essoaes: Froebel, J a­
e Jª temos pressa de nos approx1mar· cotot, Montessor1 ... Se as c1·eanças não 
m_os dellas e de trabalharmos por ellas. aproveitam, estaes vendo que não é 

Desejaria apresentar immediata· porque os professores tenham falta de 
1nente, sob uma f_orma pratica, os pro- 1·ecursos. 
blemas de que cumpre occuparmo-nos. ~ ão espereis ele mim que passe em . 
Quando um pi·ofessor joven toma uma revista todos esses methodos: ha entre 
classe pela primeira vez, o caminho elles, palavras que perderam para ·nós · -
que tem a percorrer já está fixado, todo o sentido e que seria inutil re· · 
os p1·ogrammas estão estabelecidos, sua cardar; outras que dão mai·gem a con­
tarefa está, pois, bastante definida e ft1são constituindo todo um jargão que 
é relativamente pequena. Póde organi- nos faz lembrar os medicas e lVIoliere. 
zar uma lista dos conl1ecimei1tos que Se algu.rnas tentativaS-merecem ser co-
se . lhe pede transmittir aos alumnos, nhecidas, para evitar que se considerem; 
e sabe mais ou 1nenos qual o genero como novos, 1nethodos que o i1ão são, 
de trabalho a que deve coneluzil-os. como o metl1odo attractivo, que já es­
Mas como transmittirá esses conheci- teve em moda muitas vezes, a 1naior 
mentas? Como instrt1irá esses meninos parte deve ser esquecida. Hoje tentarei 
que se postam na sua frente? I sto é definir some11te tres termos: o methodo 
ot1t:ra questão, e gostaria ele entreter- didactico, o inetl1odo intuitivo; e o. me­
me hoje comvosco a esse i·espeito, afin1 tl1odo activo, de introducção i·ecent~. · 
de fixa.r com clareza o assumpto deste Procurarei dizer de cada um o que elle . 
cu1·so e a orientação que me proponho é, e descobrir sob que influencia se fez 
dar-lhe. a evolução de un1 a outro. E, para, · 

<< O primeiro dever do mestre, es- conclu.ir, esforçar-me-ei lJ·or fixar o lo­
creveu um de nossos edt1cadores, Com· gar que a pedagogia experin1ental me 
payré, é de não caininhar ao acaso, parece deva occt1par co1n relação aos 
de não confiar na inspiração do mo· tres metl1odos. · 
menta ne1n nos azares do improviso, 
de se nortear sempre por princípios, 
com discernimento e attenção. Deixe· 
mos de lado a necessidade de uma pre­
paração, de um plano preciso, de uin 
l1orario rigoroso, tal como resalta da . - - ...... c1taçao, e nao nos . occupemos senao 
com a necessidade de se conduzir o 

• • • mestre ])Or pr1ncip1os, ou, por outras 
palavras, de escolher um methodo de 

• ensino. 
Quando a methodos, os antigos li­

vros de pedagogia (por antigos livros 
entendam•se aquelles que se usavam em 

• 

I 

Chan10 methodo didactico ao ensino 
que procede por affirmação e por ex­
posições, um pouco como esta confe­
rencia. E' o methodo de autoridade. 
Poder-~e-ia cl1amar-lhe deductivo, por­
que evidentemente sua tendencia é de 
começar por um enunciado geral a 
que se ligam os casos particulares. 
Nós adultos, e adultos que tentamos . 
pôr em ordem as nossas idéas, chega­
mos a · construcçôes desta natureza. E' 

• 
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desta 'maneira que pensamos ·a maior methodos commummente . utilizados 
parte dos conhecimentos, · quer se trate para intelligencias já maduras. 
de grammatica, de ortographia, de geo- O methodo intuitivo foi introduzido 
metria ou de optica. As abstracções na França em 1.87 5, depois das ex­
em que nos educamos servem de meios posições - pri111ej,ro. a de Vienna e 
mnemotechnicos, para nos lembrar as em segui~a a de Philadelphia - l)Or 
minucias de que ellas provêm, e se um dos d1rectores <lo ensino primario 
nos afigura mais sun1)les descer ás que mais influencia ~.têm tido entre nós: 
minucias partindo das regras e leis, Ferelinand Buisson. 
que seguir a marcha inversa. Segundo p h 
al or met odo intuitivo se com1)rE:-

t metl1odo, mi11istraremos á creança hende hoje sobretudo o metl1odo con-
um ensino qualquer sob uma forma ereto, e mais especialmente o ensino 
rigorosamente logica e abstracta. As pelo aspecto. Muitos autores fazem re­
formulas e nomenclaturas occuparão . . . cuar a sua origem ao grande movi-
o pr1me1ro plano. Como exemplo, fare- mento provocado pel E ·li d o << m1 o >>, e 
mos com que O alumno se inicie em Rousseau. Quando ás a1)plicações é aos 
geographia com· ª definição de todos detalhes, seus principaes creadores se­
os termos. riam Comenius e Pesta]ozzi. Máo grado 

Em· verdade, este methodo é talvez certo pedantismo na ma,neira con1 que 
bastante · _difficil de se vos ex1)licar, elle fazia obse1·var, pi·imeiro O numero 
tão po~éo recorremos hoje a elle de elepois a forma e finalmente O non1e; 
urna n1aneira corrente e sobretudo ex- máo grado a.inda algumas idéas· ex­
clusiva. Entretanto, parece ter sido du- que~itas, como a de co1neçar por dez 
rante muito tempo quasi que o unico cap1tulos sobre , o corpo, Pestalozzi 
empregado, e ' isso por diversas razões; lança ·o metl1odo intuitivo· co1n granele 

1.0 ) O homem teve por muito tempo simplicielade: ' 
a tendencia de attribuir ao raciocínio 
um poder de conhecimento e de acre- << Tudo O que puderes ensinai· á -
ditar que se poderiám tirar das pala- creança pelos effeitos da natureza das· 

l coisas, escreve Pestalozzi, não ~ e11-
vras, noções que e las conteria1n de sines por p·aJavras ... 
alguma ·maneira em si proprias. N d 

2.0 ) Outra razão para recorrer ao << ª ª de palavras quando O facto 
é possível. 

methodo didactiço é que então se con- << A natureza instrue melhor do que 
siderava a propria creança como um h 
h P h l 

. 
11 

- os omens >> . .. 
ornem. syc o og1camente, e a nao se 

lhe distinguia. Parti1nos, portanto, das coisas, pon, 
' 

Acreditava-se com Malebranche que 
a creança já era, desde o nascimento, 
tudo o que poderia vir a ser, e capaz 
de comprehender as mais elevadas abs­
tracções, por que dotada das mesmas 
faculdades que o adulto. Por isso to­
dos se dirigiam a ella da rnesn1a ma­
neira que a este ultimo. 

3.0 ) Havia, emfim, uma terceira ra­
zão para o emprego do methodo di­
elactico. O. ensino era inicialmente um 
ensino de adultos. Só pouco a pouco 
é que se estendeu ás creanças e tam­
bem a porções do povo cada vez mais 
vastas. Então se generalizar.aro, sem 
outra mudança • que a simplificação, os 

do-as sob os olhos das creanças. 
O metl1odo didactico derivá.ra, quasi 

sem 111odificação, do ensino reservado 
aos adultos . Percebia-se ser necessa­
rio c1ue conl1ecessem primeiro aquillo 
de que se lhes falava . , 

E era, sobretudo, o jardim da in­
fancia que o methodo intuitivo. vinha 
renovar. Conl1eceis toda a multiplici­
dade de processos que a intuição pro-

• • • vocou : os exerc1c1os sensor1aes e as 
lições de coisas com objectos, um cons­
tante recorrer ás i1nagens, a creação 
de museus escolares e de collecções 
de toda especie. . 

Dos· jardins da infa11cia, este prin­
.cj.pio de substituir o uso das palavras 

• 
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' pela observação das coisas passou a mente be11efico, representa uma acqui-

todo o ensino. O ensino inteiro, cl1e- sição a gue a pedagogia não renun­
gou-se a affirrna r , d eve ser um perpe- ciará nunca. 
túo exercicio d e ensino, A intuição en- Sem ren1ontar á citação cJassica: é 
contrava facilmente o ··seu plano no en- forja11elo que um ferreiro se forma, 
sino elas sciencias, lig'àndo-o ás appli~ - é talvez egualmente e1n Pestalozzi 
cações scientificas feitas todos os dias. que se deveria procurar a origem do 
O m etl1odo intuitivo renova·va mesmo · methodo activo. No mes1no trecho que 
o' ensino de l1istoria, que, em logar de citei mais atrás, encontram-se, effecti­
se1· uma ex1)osição chronologica, pre- ,,ame11te, as seguintes phrases: 
tenelia partir da observação dos facto s << Deixa a creança ver e ouvir por si 
locaes. . n1esma, achar e enganar-se. 

Podemos encontrar duas razões para << Tudo que e1la puder fazer, que o 
a adopção geral do methodo intuitivo: faça ! · 

1.0 ) A mudança , a substituição que << Que ella esteja sen1pre occupada ... 
se operou nas sciencias, do emprego do e _que o tempo durante o qual tu não 
raciocínio puro e da hypothese abs· a perturbes seja a maior parte da sua 
tracta pelo methodo experin1ental. infancia ... >> . 

z. 0 ) Um se~un~<? moti:-'o de adopção << Que o tempo dt1ra11te o qual tu 
elo methodo 1ntu1t1vo foi t1m pequeno não a perturbes >> 1 Que pl1rase terrível 
prog resso na psychologia infantil: a para os mestres. Encontram-se nestas 
observação de que a s faculdades de citações, l)arece-nos, as duas affir1na­
percepção precede1n as outras; e foi ç.ões do methodo activo tal como elle 
ta111bem o movi111ento philosopl1ico que foi a1)resentado, sobre tudo em seu 
a~acou as idéas in11atas para fazer sa- inicio, nas escolas novas: a procla­
h1r as nossas con~epções do nosso con- mação de qt1e é preciso que a creança 
tacto com as coisas. trabalhe por si mesma., e a opinião · de 

Pela sua base concreta, pela sua que a acção do mestre nen1 sempre ·é 
origem e1n u1n exame primitivo dos favoravel. 
facto s, o 1netl1odo intuitivo ( que se A reacção contra uma acção oppres­
ªPl)roxima egualmente da inelucção lo- siva do mestre é provavelmente uma 
gica) parece estar 1nais perto do me- bôa coisa. Parece, comtudo, que tal 
tl1oelo 11atural pelo qt1al o espírito l1u- reacção só se. deve entender contra as 
ma110 se dese11volve. Elle comporta, actividades 111alsãs . E' uma questão de 
entretanto, um perigo que o psycho- medida a11tes que uma suppressão ab­
logo inglez Bain assignala com muita soluta . Aliás, nenhuma escola, l)Or mais 
precisão: corre o risco de ser super- nova que seja, fez desapparecer o mes­
ficial, de se limitar a u1n conheci- tre ou a mestra. Antes as escolas novas 
mento dos factos, sem lhes percebei· preferirian1 multiplicai-os a ambos, pois 
as leis. Conduz toda a attenção para que ll1es são confiadas menos creanças 
as excitações se11soriaes e para os ob- e por mais tempo, durante as refei­
jectos. Ora, o conhecimento ou a scien- ções e em casa, o que pern1itte á in­
cia hun1a11a não, é feito, antes de tudo, fluencia do mestre exercer -se de uma 
de analogias ou de diffe1·enças que maneira elifferente. 
elle soube distinguir, de approxima- Quanto ao trabalho activo propria­
ções que éll \';, soube operar - e isto mente dito, trata-se de coisas bastante 
não é por si uma disciplina e, portanto, diversas: 
mais do que a sin1ples constatação das Elle comprehenele, de um lado, os jo-
coisas que é capaz ele a fornecer? gos educati,,os, graças aos quaes, ape-

Feita esta reserva, a transformação nas pelo manejo de objectos a creança 
da escola sob' a influenci·a do metl1oelo chegaria a um resultado i11tellectual. 
intt1itivo, repito-o, foi consideravel. Este Se bem que talvez se encontre a ori­
methodo1 que se mostrou eminente· gem disso em Decroly e em todos 
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os jogos inspirados por este pedagogo, fizemos com relação aos outros me­
foi l\tiontessori que formulou, com 1nais thodos, as razões que parecen1 presi­
força e clareza, e com seducção tam- ç.ir á origem deste n1ovimento. 
bem, este principio da educação da Nascida da reacção contra uma es-
creança por si mesma. cola e1n que se havia exagerado o 

Uma outra fórma de traball10 activo papel da instrucção, e1n que talvez tam­
, comprehende a collaboração da creança bem a tendencia do ensino era de se 
no correr da obra escolar. tornar elemasiadamente encyclopedico, 

Certamente, a escola necessitou sem- n1ais extenso do que profu11do, nascidas 
pre da participação da creança, mas egualmente em uma epoca em que a 

· sobretudo sob. a forma de interrogação educação fa1niliar se tornou particular-
e de troca de idéas. mente difficil, as . escolas novas visam 

Ora, os promotores do methodo antes formar o espirito e o caracter 
activo exigem bem mais do que isso: a elo que fornecer conhecim~ntos. 
apresentação de documentos, a pre· A posse exclusiva da sciencia, se­
paração de uma parte do traball10, gundo ellas, teria aberto fallencia. Eu 
pesquisas bibliographicas, etc. Trata- não assumo a pa·ternidade da affir1na· 
se, em su.1nma, de .Levar á escola pri- ção, e 11em mesmo a considero como 
n1aria os processos correntes no ensino provaela, mas creio que ella ani~a os 
su-perior, suggerindo-se, além disso, que i espiritos aos quaes me refiro aqui. Em 
se façam egualmente todos estes t1·;i- consequencia, a acquisição do saber 
balhos em collaboração e em grupos, não per1nanece 1nais em primeiro plano . 
ao envés de fa.zel-os de uma n1aneira U n1a necessidade nova surgiu: a de 
estrictamente individttal. De facto, este pô1· em relevo o sentimento, formar 

· genero de occupações presta-se admi- indivíduos activos em vez de seres de 
- ra,,elmente a tanto. E Decroly é o pe- razão, e é esta necessidade que as 
dagogo que, .se1n contestação possível, escolas novas e o metl1odo activo pro, 
elesenvolveu esta actividade com o ma- curan1 talvez satisfazer, antes de tuelo. 
xin10 de enge11ho. II . 

Em terceiro logar, escola activa que1· Tal é a evolução das idéas, que 1ne 
dizei·, aliás - aliá s ot1 simultanea- parece l1aver presidido á successão dos 
mente - coexiste11cia, com o trabalho methodos qt1e acabo de passar. rapi­
escolar, de u1n trabalho n1anual a que damente em revista. Bem entendido, 
seria consagrada, por exe1nplo, a tarde: a sua construcção não te1n a simpli­
se1·viços ele tapeçaria para os peque- cidade um .tanto scl1e1natica com que 
ninos, que deste modo se- iniciariam os expuz. Sahira1n de profundezas in-
111esmo em calculo, jardinage1n, ca1·pin- conscientes, através de repetidos tr-

. taria, encadernação, etc ., para os maio- ctean1e11tos, e ttm JJouco ta1nbem ao 
res. Ora, está é ainda u1na fom1uJai ç3caso das contribuições elas outras 

' pestalozziana. sciencias. N enl1um dos tres, de facto , 
Emfim, a escola activa abrange os substituiu inteiramente o qt1e o pre­

ensaios de self gover11.enient, a saber, cedê1·a, antes todos se completam. E 
a actividade ·na disciplina, as associa, isto é uma cousa excellente, pore1ue 
ções de creanças, as _praticas moraes. todos têm o seu valo1· .. . 
E pa1·ece -mesmo, quanelo se ~ê po Todos ap1·esentam, tambem, a mesma 

'. exemplo o livro, tão cu rios o por mais la·cuna: O 1nethodo didactico, que visa 
' de µm titulo, da senhorita HugueB.in a clareza antes de tudo, exige um co­
sobre Gel1eb e a escola de Oberwalel, nhecimento aprofundado ela materia a 

· que reside al1i, com a co-educação, a e11sinar, 1nas não requer reflexão, a . 
parte central da escola activa, mais não ser unica1nente sob o. ponto de 
.do que a instrucção propriamente di,ta, vista da concatenação logica das idéas 

~figu1·~-se aliás bastante natural ·que l e ~os factos. ~elêde as paginas que 
assim seJa, se procurarmos

1 
como q Ba1n consagra a passagem do concreto 

• 

• 

• 
• 

• 
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para o abstracto, e ficareis edificados, l O professor, escreven1, deve pôr o 
ao verdes até que ponto isto é. abso- sett ensino ao âlcance de todos os es­
luto: começar, dir-vos-á elle, por exem- piritos a que elle se destina. Dirigin­
plos em que o traço principal é a do-se a todos, falará a cada um, le­
qualidade que se trata de fazer com- vando em conta a vivacidade de al­
prehender; utilizar os contrastes, as guns, a lentidão de outros, e variará 
opposições, etc. F eito isto , tudo se a sua acção para attender ás diffe­
desenrolará numa ordem perfeita .. , 1·entes aptidões ... Excellentes precei­
Mas onde diabo se metteu a creança ? tos, concordo. Mas sob este ponto es­
N inguem absolutame11te a enxerga .ahi. pecial, a pedagogia tradicional, repre-

Semelharitemente, o metl1odo intui- sentada pelos methodos que passei em 
tivo suppõe que já pensamos nos exem· r·evista, não se explica. 
plos a escolher e preparan1os o mate-. Affirmo mal. Ella formula, pela pro­
rial de que elles necessitam, mas isto IJri~ bocca de Buisson, a grave res­
só se faz imitando-se a maneira como IJosta que se segue: << Um professor 
adquirimos a nossa propria experien- que arria os seus alumnos, que se in­
cia, e embora tal methodo nos appro - teressa por· elles, resolverá intuitiva-

. xime um pouco mais da creança que mente, por assim dizer, uma porção 
o didactico, as relações entre profes- desses problemas praticos de que se 
sores e alumnos continuam ainda bem constitue a arte de ensinar >> . Assim, 
distantes. como estaes vendo, quanto a toda esta 

No progresso com o 1nethodo activo. parte essencial que talvez domine todas 
Entretanto, este suppõe, antes de tudo, as outras, e1uanto á actualização do 
que tenhamos combinado os elementos ensino sob este novo ponto de vista, 
sobre os quaes a creança vae exerci· nada se tem que aprender. Opera-se 
tar-se, mas isto é feito ainda sem con- instinctivamente. A pratica e o amor 
sultal-a quasi. das creanças proveem a tudo . 

Como instruir as creanças ? Os me- E', sem duvida, uma attitude ex-
thodos 1Jrecedentes respondem fazendo cellente, e das mais fructuosas, a de 
a.bstracção das creanças para decidir: nos inclinarmos com inquietação so­
os conselhos pedagogicos, olympicos, bre o sêr que educamos. Esta ancie­
permanecem no ar, Jonge da multidão, dade, todo professor deveria sentil-a. 
longe do com.bate de todo dia contra Ella é, por certo, preferivel a u1na 
a ignorancia e a incomprehensão de attitude oppressiva, que não serve se­
uns e outros. 11ão para que o mestre imponha o seu 

De resto, os autores dos tres me- pretenso saber como certas mães que 
thodos comprehendem esta fraqueza, querem fazer e11gulir á forç.a un1a ti­
que elles suppre1n com uma affirmação sana recusada pelo menino . Mas ainda 
de JJrincipio, isto é, a necessidade de · esta attitude não satisfaz; deve ser • 
uma adaptação á creança que quere- apenas o movel q:ue conduza o pro-
mos formar. Encontrareis o conselho fessor a outras descobertas, com a 
ao acaso elas paginas, tanto no me- condição de utilizai· os metl1odos ne­
thodo didactico como no intuitivo ou cessarios, que são precisamente os da 
no activo. Os livros formulam a esse pedagogia experimental, sobre os 
respeito as mais razoa veis exigencias: quaes passo a falar-vos. 
que o interesse não esmoreça nunca, III 
que a creança fique sem cessar asso- Descobrir a creança, ligar-se a ella, 
ciada ao trabalho, que a sua iniciativa to111al-a · constantemente como guia da 
11ão degenere em desordem, que se tarefa a realizar, eis, antes de tudo, 
insista sobre o importante sem receio na minha opinião, o . que se propõe 
ele sacrificar o accessorio, que o en- a pedagogia experimental. Da mesma 
sino caminhe sen1pre cl.o conhecido para I maneira que fiscalizamos a alimeni;a­
o desconhecido. ção de uma creancinha pelas 1Jesagens 

• 

• 
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regulares, da mes1na maneira que lhe 
111odificamos o regímen, segundo a 
analyse elos seus l1umores, é de ac-. 
cordo com a creança e o alumno que 
a l)edagogia experimental procura agir. 

Entre todos os 1netl1odos, este appa­
receu por ultiino, pois só se p odia. 
constituir sobre um conl1ecimento das 

, 
creanças, que l)Or sua vez so encon-
trou os seus methodos no fiin do ul · 
tiino seculo ou mesmo no começo 
deste. A medida da intelligencia e os 
testes de instrucção são hoje seus ÍI1s-

. tru1nentos fundame11taes e não se pode 
deixar de se impressionar com O· des· 
envolvimento que tomou sob sua in­
fluencia, principalmente. nos Estados 
Unidos. 

EncÓntraréis, num volume de Remy, 
<< Un essai d'enseigriement sur nzesure >> , 
uma bôa exposição pratica da rna­
nei1·a pela qual co1np rehenelemos a pe­
dagogia experin1ental na Sociedade 
« Alfred Binet >> . · · 

Não se começam a instruir as c1·eah­
ças desde o primeiro dia, desde as 
primeiras horas da entrada das aulas. 
Procura-se de p.rincipio ent1·ar em CO· 
11hecin1ento com ellas. Detem1ina-se­
lhes o vigor ou a fragueza pl1ysica, 
afin1 ele sab er que esforços poderá 
exigir-se-ll1es . Examina-se-lhes a au­
dição ·e . a visão afim de cor1·igir -ll1es 
as eleficiencias . Fala-se i11dividualmente 
a cada u111a dellas, trocam-se ieléas 
variadas com todas, e assim se fica 
ao pa r do meio em que vivem e do 
apoio ou dos obstaculos que al1i en -

. contrare1nos. Aprecia-se-lhes tambem a 
intellige11cia, i·sto é, a ca1Jacidaele ele 
comprehe11são, o grau de desenvolvi-

• • • • n1ento a que att1ng1r:am, seJa po r 1ne10 
de exames individuaes, seja por p ro­
vas collectivas. Não se inicia verda­
deiramente o ensino senão de1Jois de 
fei to isso . E não se parte ao acaso . 
T.estes precisos de i11strucção fixaran1 
exactamen te o saber de cada uma. As 
creanças são classificadas segunelo os 
resultados que recolhe1nos . Dest 'é".r te 
as classes se tornam tão homogen ea9 
quanto possível. Os reconhecidamente 
retardados são instruídos á parte, ou 

, .. 

• 

ántes, treinados -diversamente. Em cada 
classe é possível fazer o inventario do 
que continua ignorado e elo que já 
é conhecido. Sabe-se, })Ois, sobre que 
terre110 exacto se })Ode ·co11struir, e 
sabe-se isto para cada creança. Se se 
im})Õem revisões pa1·ticulares, el]as p·o­
de111 ser processadas exactamente, para 
preenchei: a lacuna que arriscaria to1·-
nar-se definitiva. · 

O mesn10 trabalho, emfiin, é prose­
guido 110 correr do anno. Provas regu- · 
J ares, como })Or exem_plo composições, 
1nas organizadas de ou tro modo, i11di­
cam os pontos adquiridos, os e1·ros 
[Je_rsistentes . Caela capitulo ele - qual· 
quer disciplina pode dar marge1n a 
co11troles, . ditar a co11ducta aconselha­
vel que levará a novos progressos. 
O l)rofessor apreciará consta11temente 
a sua acção, cifrando-a ou formL1l an­
do-a err graphicos, eloquentes pa ra a 
})ropria crea11ça. Avaliará assiin, por 
si· mesn10, onele está!, e sentir-se-á bem. 
A acção pedagogica é regulada })Or 
um contacto continuamente assegu1·ado 
entre a classe, as creanças e o pro­
fessor. 

Que isto se obtenha sem trabalho, 
certame11te não serei eu qt1e o diga . 
Todavia, o traball10 não me _parec~ 
excessivo })ara o l)rofessor um tanto 
habituado a este genero de es tuelos . 
Alem disso, o professor chegará dessa 
maneira a guardar um signal exac to 
do que obteve, pode rá in terpretar os 
seus resL1ltados em funcção das crean­
ças que instruiu como dos p rocessos 
a que recorreu. Habilitar-se-á, ainda, 
a a1)erfeiçoar-se a si proprio, e eis 
ahi un1a vantagem a 1nais da }Jeda­
gogia experimental, e não das n1en o­
res - derradeira repercussão que é de 
sua p1·a tica. _ 

Emfim, os methodos da l)eelagogia 
experimen tal, e ao n1eu ve r al1i es tá 
a sua ulti111a vi1·tude, não condemnam 
os out ros de nenhu111 modo. Não lhes 
negam as qualidades . No ensino, é 
}) reciso maneja r a palavra, saber evo­
cai· e definir ; é p reciso mostrar aquillo 
que pode ser visto ; é preciso agir in­
tensamente, aind é:l- que seja apenas 

. ' . 

• 
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ber como certos povos attingiram a capacidade para resistir ao mal e para 
gra11deza e como os scientistas arran- reconhecer o erro. 
caram á 11atureza muitos dos seus mys- Se a vontade é uma força e se o 
terios, encontraremos se111pre, como ra- Rotary Club re1Jresenta a vontade fir­
zão e base do successo, un1a vontade me de homens de bem, que se pro­
forie. Se, ao contrario, [Jrocurarmos põem a movimentar e fazer circula r 
cor1hecer as causas do perecimento ou as boas acções e as bellas attitudes 
do decli11io dos povos, verificaremos da vida, devemos concluir que o Ro­
que ellas são sempre as mesmas e tary é uma força rotativa capaz de 
têm funda111e11to ,zo e1zfraqiteci1nento contribuir grandemer1te para o pro­
da vo,ztade. g resso do paiz. Pode ser o nucl eo da 

A vontade é força criadora, mas é vontade 11acional, destinado a formar 
pi·i11cipalme11te · força co11servadora. Da as cellulas do organismo · brasileiro, 
porção dessa força disseminada de1Jen- dan_do-lhe energia, acção,. i11 icia!iva, ca­
de o l)rogresso, o estacio11an1ento e o pac1dade de trabalho, or1entaçao para 
declínio dos povos . A educação _póde I o bem, 1)ersevera1~ç~ nessa orientação e 
e deve regular, dosar e encam111har co1·agem ,Pª!ª res1st1r ao mal. O Rotary 
essa força, evitando que e!la s~ t rans- Club esta a sua vonta~e dentro desse 
forme em capricho ou te1mos1a - de- programma d_e educaça<? da vo!ltade 
feitos que são, afinal, a negação ?ª i l_?ela ?uppressao do castigo appl1cado 
vor1tade util, porque res ultam da tn- as cr1a11ças >> . 

lílDIC:H DOR C:OhhEfil Hh --
e 

E11sino p1·in1a1·io, seéunda1·io, lJl'O­

fissional e ,ia1·din1 de i11fancia. 

DEPARrrAlVIENTO lVIASCULINO 
Rua Haddock Lobo, 253 

DEP ARTAlVIENTO FEMININ·o 
R11a Co11de de Bo1nfim, 185 
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Aca demia f lumin ens e 
de Commercío 

Fiscalisada pelo Governo Federal e subvencionada 
pelo Governo Fluminense 

Co11f e,·e os diplo 11ias 
de CON TADOR e de GRADUADO EM 

SCIENCIAS E CON OMICAS 

CURSOS DITTRNOS E NOCTURNOS PARA 
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8 Ensino especialisado: DACTYLOGRAPHIA, TACHYGRAPHIA E , 8 . 
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8 Este ulti1110 curso comprel1ende o estudo combi11ado da radio-telegraphia com a machina de escrever · 8 
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Prepa1:·o de borboletas 

• 

As borboletas attrahem n11.1ito as I az,1s fechadé1s; f,tz-se t1n1 cartt1cl10 de 
crianças q1.1e as levam freqt1entcn1ente : pa!1el onde é colloc~ da. 
para as collecções de ~lasse._ t-'la.s. qiiasi l Este cart).1cl10 é fei1o da segu i11t e 
todas as borboletas !1cam 111ut1!1sad.:1.s '. 111 aneira: totlia-se 1.im papel, fig. 1, do­
para os m~seus se nao forein C<Jnveni- i bradopela lit1l1,1 pont1.1ada, fic,1ndo assim 
ente111ente trat,tdas · 1 um q1.1,tdrilatero irreg·ular o nele l1a dois 

E' necessario, pois, primeira111e11te, 
instruir as crianças não só no u1odo de 
apanhal-a3 mas · t,tm b'em nos ·cuidados · ~ 
q1.1e se lhes deve1u prestar para conser-

1 vare1n perfeítas as côres, para que não 
seiam , rasgadas as azas, nem que·bradas 
as antenn;is e as pernas. 

, . 
As coilecções de borboletas, além 

de embellezarem · consideravei111ente · os 
museus, prestan1-se ao est11áo de con1bi­
nação de côres, ao aproveitamento dc>s 
1nc>tiv~:_; e9contr<1;dos 11 .as azas para con1-
posições decorativas, servindo ellas pro­
prias como elen1ento exce ll ente de deco­
ração , re1>etido em frisos, em centros, 
para desenf1os e consequente applicação 
e111 trabalhos de agull1as, em madeira, etc. 

, Para t1.1do isso é 11ccessario tratal-as 
de m0do qt1e fiquem perfeitas. l 
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• 
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. ~ -,primeira cousa a ensinar ás cri- l angulos rectos, 1.tm a.gudo e um obtuso, 
anç~s e o tnodo de apanhal-as. fi. 2. Dobra-se d11as vezes o lado A B 

: Deve isso ser feito con1 uma sacola formando assín1 uma bainha e ficando o 
em tela .fina (escossia lavada, por exem- cartucho apenas com uma abertura AC. 
p_lo), rle .côr vet~e. Em seguid·a, se pos- . E' por essa abertiira qiie se collo­
s1_ve1, esta .ndo a111da a borboleta d~ntro I cam as borb cletas com O corpo na bai­
da_ ~~cola,_ ~perta-se-lhe o thorax ate que· nha do papel e as azas entre os lados do 
seJa. 1mob1l1sada. . cartttcbo, fig . 3 . . 

· A posição em que ella fica é de 
' 

Geralme11te as crianças perseguem 

' 
' 
\ - -- - - • 

• 
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A ESCOL1\ PRIMAílIA 147 
-··--- ---------------------------

\ 
., J • ' 

as borboletas atirando-lhes pannos e ate I pent1na e pre,ndem-se com alfi!'~tes, fi-
chapéos e1u cima para que caiam. Re- ' X,Lndo as azas e as antennas na posição 
sul ta dahi, mui tas vezes, rasgaren1-se- ' deseja da. . . . 
lhes as azas, in1.1tilisando-as para ,ts Não se espeta111 as azas; as tiras 
collecçé'íes. são presas directamen te á rri adeira . 

Algumas horas depois desta opera- Numa só pra11cheta p0 Lie111 ser pre-
ção acima indicada, a borboleta qtte ne111 paradas quatro, cinco ou mais borboletas, 
se1npre está 111orta, reani111a-se e para depenáendo do tamanl10 da prauchet·a e 
qt1e tal não a~onteç~, de\'e-se colloca~ J das _borJJ.oletas.. . _ .. 
no c;:irtucho, Junto a cabeça da borbo-, Depois de alg1111s dias ellas eslão 
leta, ~n1 pouco de algodão con.1 etl1er · novan.1ente endurecida~, podendo ser re­
E ,assim pode ficar_ de11tro do cartucho l tiradas da prancbet,t pelo alfinete do 
ate que chegtte o dia de preparal-a para' tl1orax e collocadas nas caixas do mos-
o museu. ~óde conservar -se ~esse trt1ario; 11ão perdem mais a posição . 
modo sem _perigo de estragar-se ate uni Dentro dessas caixas q;.ie devem ter 
anno e m:cits. tau1pas de vidro, colloca-se napbtalina 

Se a borboleta tiver o abdome11 para impedir que OL1tros insect os as d.es­
muito desenvolvido, como acontece cou1 truam. 
as nocturnas, é necessario abril-o pel,1 Res.ta a classificaç5o que não inte­
parte inferior, esvasial-o e collocar deu- ressa 1uuito á escola primc<rÍa; no en· 
tro um po11co de alg·odão com formo!. t,,nto se algt1us al1.1111nos 111ais apaixo-

Para prep?rar as borboletas, conve1n nados pelo assumpto, se mostrarem 
pelo menos vinte e quatro l1oras, ou , de sejos de lev·,1r o trabalho até a·h'i de­
n1esmo mais t_empo, t:ral-as dos cart11rl1os 

I 
ven1 ser ajudados nesse niistér já f~rne­

e collocal-as sobre 1.1m tnataborrão que cenclo-lhes livros de borboletas com es­
repottse sobre àreia 111olbada até q11e tampas coloridas , podendo elles porcom­
au1oleçam. _ . paração achar ,L especie a que pertencem 

. Para as operaçoes seg~1ntes, neces- ns exen1plares que posstiirein, já ,man-
s1ta-se de papel, vegetal 1mpermeavel, da11do-os ao Museu Nacional onde farão 
alfinetes, uma pinça e uma pranchetd O confronto com os de Já. 
feita de madeira a mais macia possível , . 
e cortiça, com O seguinte feitio, fig. 4_ . Sera interessante ~ue de cada espe· 

As duas taboas lateraes s: o postas c1e poss11am as collecç0es, macho e fe· 
e111 ligeiro declive para O cent!'o, collo- \ n1ea e de cada Ltn1, dois exerr,plares para 
Cadas Sobre U d d t

. f se ren1 collocados um co1n as pernas para m pe aço e cor 1ca or- . 
mando un1 rego. · baixo, outro ~obre ,1s costas; desse modo 

Aperta-se O thorax da borboleta pod_en1 ser v1s~as a_s azas pela parte su­
para q tte ell a abra as azas' com tt ma , per1or e pela inferior. 
pinça é collocada com o corpo dentro do Deve-se aconsell1ar as crianças a 
rego e a& azas repousando nos lados I não apanharetn borboletas que já _tenham 
da prancheta, com um estylete ageitam- en1 n11mero sufficiente na collecção . 
se-lhes as pernas e as antennas na po-1 Habit11ar-se-ão a não sacrificar inutil­
sição que se quizer. ' ' me11te o~ animaes, reprimindo o instin-

, . -
Se a borboleta não tiver ficado . cto de destru1çao q11e os leva a perse-

tempo suffíc1e11te sobre o mataborrão guír os passarinhos, as borboletas e 
humído, nada disso se uoderá fazer sen1 outro,, bicl1inhos pelo simples prazer de 
quebral-a. · 

1 
fazel-os prisioneiros ou matai-os sem 

As azas, ,tgeitam-se pegando-se-as atten~e: ao direito que têm de vivei:, aos 
com pinça e n11n<'a com dedos O que 111 es benef1c1os que nos possa111 prestar ou 
arrancaria o pó. ao mal que nos causem. 

Cortam-se etn segt1itia tiras de papel 
um pouco mais estreitas que uma ser- Cetina Padilha 

• 



• 

• 

• 

148 
------ -------

Applicação 
Primario 

do Programma 
no 2. º Districto 
Escolar 

• 

A ESCOJ..,A PRIM.ARIA 

(DESENV OLVII\IENTO.) 

1.o a1111<> 

/. a parte 

A ESCOLA E A CASA 

A cria11ça : Non1e - ap1)ellido pelo 
qual é tratado na ir1timidacle - Edade 

( Orientação do Dr. Paulo Maranhão ) - onde nasceu - qua11do faz a11nos -
onde mora. 

• 

Pesso as que cercam a cria12ça: 
com quem e com q11a.ntas pessoas 

A materia seleccio11ada, resumo cal- mora ª criança - Familia~ pae - mãe 
- irmãos - avós e outros pa rentes -

cado no programma vigente, deve ser Os padrinhos - Affeição que deve ligai· 
desenvolvida com O mesmo espii·ito os parentes e o auxilio que se devem 
coordenador com que, no referido pro- mutttamente presta r - Occupação de 
gramma, são tratadas as differentes cada um - O chefe da fam ilia - sua 
disciplinas, sob o t1·iplice fu11damento: autoridade e responsabilidade - Res­
a Natureza, o Trabalho e a Sociedade. peito e obedi encia aos paes e supe-

Os assuITIJ)tos devem associar-se na- riores - Criados e anin1aes do1n esticos 
turalmente, buscando a mesma fi 11 a- que vi ve1n sob o mesmo tecto - bc11 e­
lidade: ministrar á criança os conJ1e- volencia, bo11dade com que devem ser 
cimentos julgados necessarios, qualquer tratados. . 
que seja O meio em que ella se veja (Dese11hos esponta.neos, n1 odelagens, 
solicitada a viver, sen1 individualizar recortes, jogos, canções) · 

Log a,- 011d e vive a c1-ia1zç·a: A casa 
esses conhecimentos. - côr da p intu ra exter11a - altura -

Partindo-se, pois, da criança em commodos - u tilidade dell es - 1nobili a­
casa, no meio familiar; levando-a á rio adequado a cada um - jardim, qui11-
escola e l) rocurando apparelhal-a, nesse tal - Sahida dia ria de casa para a es­
outro ambiente, com as noções tra- cola - .A.sseio corporal - banhos - ba­
zidas de casa; mostrando-lhe, em se- 11hos de sol - ba11hos de mar - H y­
guida, a cidade -em que se localizam giene da bocca, mãos, oll1os, cabeça 
a casa e a escola e que lhe apresenta - Asseio da roupa - o unifo rme - Ois­
a cada passo, aspectos novos das acti- tai1cia de casa á escola - O que a 
vidades que ella é induzida a obser- criança vê p elo ca1n i11ho - P ercurso -

l . Conducção - Ma11eira de se portar 11a 
var, chega-se faci mente ao pais ein rtta. e 110 bo11de - Delicadeza devida 
que nasceu e 0nde vive, ás relações ás pessoas de edade e aos a leijados 
que mantem com os outros povos e - Te1npo gasto 110 percurso - Medida 
a cooperação que cada um pode pres- de tempo (ho ra, dia , semana, 1nês, 
tar á co1nmunidade. anno) - Dese11hos espo11taneos e co-

·O dese11volvimento que se segue, a pias do 11atural - 1nodelage11s. 
titulo de suggestões, · nada mais é que O. seg·undo lar d a cri,a ,zça : A escola 

- nome da escola - ch eg·ada á escola 
~m desdobramento do P!à_no schema- - pateo - (ordem e obediencia) - col-
t1co dos programmas off1c1aes, co!n .º legas - professora - di1·ectora - 111-
qual apenas pretendemos contri~uir spector escolar - I11spector medico (no­
para tor11ar, tanto quanto poss1vel, 1 mes) - respeito e amizade que a crian­
uniforme a interpretação do methodo j' ça lhes deve - A sala de aula: forma 
a,doptado ( ensino de conjuncto). - côr - t;imanho dos n1oveis - posi\ão 

• 

• 

• 

J 
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que occµpam na sal~ (d_ireita, es_quer­
da, etc.) - forma cyl1ndr1ca - ObJectos 
utilizados em classe. pelos alumnos -
Conservação do · material escolar - ­
Comparação da escola com a casa em 
que mora - Asseio da escola e sua 
conservação - . guardiã - serve11tes 

. - Amizade e solidariedade entre pro­

. fessores e alumnoG e entre estes e os 
collegas. 

(Desenhos e modelagens, recortes -
Contagem de obj ectos_ escolares, col-

. legas etc. !)ara conhecimento concreto 
dos r1umeros - Jogos ·- P equenos pro­
blemas oraes sobre addição e subra­
cção - Oymnasti::a in1itativa - Ca11-

' ções) . 
,::, 

2.a parte 
. 

ALIM ENTOS MAIS COMMUNS 
E VESTUARIO 

Des7;ertar da cria,zça: (gestos de es­
JJreguiçar, bocejo) - Asseio corporal: 
ba11hos - t1 ygie11e da boc~a , unhas , _ore,­
lhas e çabeça - Vestuar10 j)ara 1r a 
escola - U11iforme- Limpeza de rou­
pas e sapatos - Modo de vestir-se -
Trato da roupa - O . que a estraga -
O que a conserva - Tecido·.; das rou­
pas confor1ne · as estações - Lã ~ Al­
god.ão - J\.gasalhos ~ I11verno -
n1eiado do a11r10 - .1nanl1ãs - neblii1a -
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A partida piara a escola: ·Maneira de 
se portar na · rua - Como atravessar 
a via publica. 

\!alta da escola: Troca de vestuario 
- a roupa caseira - Hygiene das .mãos 
- perigo das mãos sujas. 

A 2 _;l ,-e feição - O almoço: Preparo 
da mesa - Corr10 se deve comer - ali­
mentos mais G:ommuns ao almoço -
Animaes de 011de provêm os alimentos 
- Hortas - Feiras - Legumes -
Frutas - - tama11ho, fórma, gosto, chei­
ro, maciez ou aspereza - Arvores fru­
ctif eras - Contagem. de frutas, legu­
mes - (Problema de compra e venda) 
- Conhecimento da esphera - Dese-
11hos, tnodelage11s e recortes. 

A 3.a refeição -· a n1erenda: Doces, 
frutas - Perigo das frutas quentes e 
verdes. 

A 4.a ,·e feição -' o ja11tar - Alimen­
tos mais communs ao jantar - Sobre­
mesa - · Bebid.as ~ Contagem de obje­
ctos de mesa - Peqt1enos problemas 
sobre compra e venda - Jógos. 

O descançar da criançci: Preparo da 
criança. para dormir ~ Vestuario da, 
noite - Hygie11e da bocca . e das mãos . 
- H ygiene do quarto e da respiração 
- (Desenhos, modelage11s, recortes e 
alinhavos _:_ Jógos. motores, de calculo 
.e de leitura - Canções - Oy1n11astica 
imitativa.). , 

3.a 7;arte 

Dias e noites comparados aos de verão PRINCIPAES PROFISSOES E MEIOS 
- Linl10 - Seda - Verão - fim e l DE TRANSPORTE 

• p1·incipio do ar1no - Perigos de inso-
lação - Banhos de sol e mar - (De- A cria11ça em casa: Os pare11tes que 
senhos correspo11dentes - Modelagens residem 11a mesma casa - Profissões 
- Recortes - Alinhavos - Jógos mo- que cada u1n pode ter - Pessoas qt1e 
tores). em casa faze1n os diversos serviços 

A refeição niatinal: A mesa - Obje- - Pessoa3 chamadas para serviços ex­
ctos e roupa de mesa - Serventia do:; traordi11arios - Observações da crian­
objectos - Forma · (cyli11dros) - Gosto ça sobre o que cada um faz. Quem 
- Côr - (edt1cação dos sentidos) - fabrica , onde se ve11demi e quem ve11de 
Prove11iencia dos ·pri11ci1)aes alimentos a mobilia e a louça - Co11fecção de 
da 1.a refeição - Preço do pão - leite peqt1cr1as mobilias ----: Vi sitas a marce­
- assucar etc. Contag e1n dos objectos narias e fabrica_. de I0t1ças - Desenhos, 
encontrados á mesa -- (Desenho/·; e 1no- modelagens e recortes que se refiram 
delage11s corresponde11tes - Jógos de ao assumpto tratado - Jógo:; i1nita-
leitura e calculo.). , ti vos. · 

• 

• 
• 

• 
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A criança · prepara-se · para ir á es- domestico - Quem dirige a casa - A 
cola: Vestuario que '.usa - Onde se cozi11heira - material de que se serve 
vende - Quem fabrica - Con1mercian- - Fructas e ve1·duras, seu papel na 
tes - Operarios - Ve11dedores ambu- , alime11tação - Horta e pomar - Pla11-
lantes. tas mais co1nmuns e11contradas em casa 

A cria,zçrt a cami,zho da escola: Per- -- Criação de animaes cuja carne é 
curso - Differentes ma11eiras de fazer usada na alimentação - Animaes do­
trajecto, conforme as distancias e os mestices da localidade - sua vida e 
recursos - Os varios meios de trans- .trato a dar-lhes - (Problemas sobre 
porte - Ruas em que moram os alL1- ! ,,e11da de ave.s e ovos - desenhos ·­
mnos - Localização da escola - Peque- mod.ela.gens) - A lavadeira - a agua -
nos problemas oraes sobre dista11cia, utilidades - filtros, mori11gues - (for­
preço de passagens - Conhecimento de I' mas cylindrica, conica, espherica, pris­
moedas - Tempo gasto no percurso matica) - A · arrumadeira - poeiras -
(hora, minuto) - Dias .e meses eíu que I ar - ve11tilação - quarto de dormir -
não freqttenta a escola (semana, mês) 1 hygiene - Necessidade do trabalho 
- Profissionaes que e11contra no tra- !)ara o conforto geral. 
jecto - Occu1)ações de cada um· - De- A criança 11a escola: O Inspector 
senhos de imaginação dos differentes Escolar, o lnspector Medico, a dire­
meios de transporte, de typos de ven- ctora, as professoras, os alumnos, as 
<ledores ambulantes - Modelagens -- guardiãs, os serventes - trabalho na 
Picotagem de cartões. escola: cooperação e solidariedade. 

A criança na escola: Profissões das A criança ,za cidade: Engenheiros , 
pessoas que ahi trabalham - Compa- architectos, operarios, ferreiros, carpin­
ração do papel de cada um co1n o teiros, vidraceiros, bombeiros, electri­
das pessoas de casa - Respeito devido cistas etc. - Habitações - antigas e 
aos superiores e modo de tratar os modernas - asseio d1 habitação - con­
demais - Material escolar - do alum110 strucção da casa e da escola - calça­
(individual) da escola ( collectivo) - mento das ruas - (parallelepipedo) -
Onde se vende - Quem vende - Quem Costureiras, alfaiates, sapateiros, cha­
fabrica - Sala de aula - comparação peleiros etc. - Vestuario antigo e mo­
com a sala da casa do alumno - ta- derno - O correio,. o telegrapho, o ra­
n1a11ho - Desenhos de accôrdo - Con- dio; o bonde electrico, o automovel, o 
tagem de objectos - Pequenos proble- 11avio, o aereoplano - Confro11to dos 
mas oraes sobre as quatro operações meios de communicação e de tra11s­
- Loto de numeres - Modelage11s. porte antigos com os modernos - van-

A criança nas horas de passeio: tagens desses ultin1os. 
Meios de transporte - Profissões re- '. 
sulta11tes - Desenhos - Modelagens 
- Recortes de paisagens - Pequenos 
problemas sobre · distancias, troca de 
mercadorias - noção de medida (1ne­
tro - jógos de ·calculo - Jógos para 
conhe'ci111ento das horas). 

--
2.o an110 

l .a parte 

O TRABALHO NA CASA 
E NA ESCOLA 

.4 ·crianç1t em casa: O trabalho do 
pae - Para onde s.e dirige - Trabalho 

• 
• 

2.a parte 

ARREDORES DA CASA 
E DA ESCOLA 

A cria,zça na escola: Stiuação da es­
cola - Quarteirão - bairro - ruas 
- praças - jardins (plantas mais com­
muns) - monu1nentos. 

A cria11ça na cidade: Ruas, praças, 
jardi11s, tnonumentos do centro da ci­
dade - Outros bairros - a cidade 
Narrativa sobre a fundação da cidade 
- vida e costumes de seus habita11tes 
- Idéa geral do })rogresso da cidade. 

• 

• 

• 

• 

• 
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3.a /Jarte 

A CIDADE 

[ reira Passos - o Rio antigo e o mo-
1 derno. 
1 . ~ota - Para a acquisição directa 04 
1nd1recta dos conhecimentos, as disci­
pli11as de exf.?ressão devem aco1npa11l1ar 
o desenvolv1n1ento da materia asso­
ciada. 

\l ida da c,·iança ,za cidade: O des­
/Jerta,, - ·o ·sol como centro de ener­
gia vital e microbicida - Vantagens e 
perigos do sol de verão - Illuminação 
r1atural e artificial antiga e moderna 
- Movimento dos vehiculos - vehicu­
los antigos e modernos - Vo zes dos 
vendedores a,nbulantes - quaes são e I 

--
• 

3. 0 anno 

J, a parte 

o que vendem - como vendiam, anti- A CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
ga1nente: a carne, o pão, o leite -
papel dos negros escra,,os , a qbolição _A criança na cidade do Rio de Ja­
- 13 de Maio - bandeira - O /Jeixeiro ne1ro: onde 11asceu - (Patria - symbo­
( differe11tes es1)ecies de peixes os mais los da P~tria) - Onde vive (rua, nu­
co11hecidos) - onde e como se apa- mero, bairro, zona - revisão do 2.o 
11ha1n os peixes - colo11ias de pesca- anno) - o Rio moderno: 
dores - á vida 11as praias - canções, . R.u.as - ruas modernas - ruas prin­
movimeritos de gymnastica imitativa e c1paes - ruas ct1jos nomes lembrem 
111odelagens de peixes, embarcações d,e personagens ou facto s historicos impor­
pesca etc. - O jor11aleiro - O correio tantes - Largos: ( do Paço) - Praças: 
- Meios de commu11icação - antigos (da Republica) - Jardi11s: (Passeio Pu­
e m·oder11os - Compra e venda de 1ner- b_li~o - Quinta da Boa Vista) - Edi­
cadorias - feira - ( dramatizações - f1c1os: (Quartel General - Palacio do 
problemas) - Prepa,-o p,ara ir á escola Cattete). 
-- Asseio corporal - a agua - co1no Traf,eg·o: Meios de conducção moder­
era distribuída a11figa111 e11te - asseio e nos (revisão do 2.o anno) - suas van­
outras utilidade; - n1ol estias trans1nis- tagens - o trafego nas ruas - Inspe­
siveis pela agua - meios de evital-as ctoria de Vel1ict1los). 
- filtragem - \! estLiario - o tempo - !iluminação: moderna e antiga - luz 
desenvolvime11to do estudo das esta- natural e artificial - fontes de luz e 
ções - calor, frio , l1umidade - nuvens, calor - con1bustão - calor animal - o 
chuva - tecido:;- animaes - fabri- homem - esqueleto, articulações, mus­
cas - Alimen tação - animaes uteis culos - movimentos - esboço das gran­
- differcnças - O homem - partes do I des funcções. 
cori:o ~um ano: esq~eleto - principaes f Di.siribuiç·ão da agua: (solidas, liqui­
orgaos internos , posição e forma; :;uas Idos e gases) - os grandes reservato­
funcções - A11imaes 11ocivos - doenças I rios (morro da Viuva) - vasos com1nu­
tra11smittida:; pelos mosquitos - mosca <; l 11ica11tes - p1·incipaes serviços da ci­
e pulgas - meios d e exterminal-a.s - d.ade. 
Sahida /Jara a escola - Trajecto ~ Na 
escola: assistencias de11taria e medica 
- bibliothecas - cooperativas- copo 
de leite - sopa - caixa escolar - F óra 

PROGRESSO DA CIDÀDE 
EM GERAL 

da escola - principaes instituições so- Saneamento: A tuberculose , o typl10, 
ciaes - idéa geral do progresso da ci- a febre amarella (Oswaldo Cruz) -
dade - modificações e embellezamen- os pa11tanos e a ; regiões insalubres -
to da cidade - comparação do gover: Os mosquitos (i11vertebrados e verte­
no da casa e da escola para a co11- brados - principaes represe11tantes de 
clusão da necessidade de Ltm g·over110 cada classe) - O ar - papel do oxv­
para a cidade - Prefeito actual - I.)e- ge11io e do azoto - a Jespiração de-

' 
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·feituosa - O ar viciado e seus effei-1 cad9rias para a cidade e para O in­
to~ sobre a saude e o .tr~b~lho - Os I terior -;-- rodoyias e ferrovias. 
al~mentos - doenças transm1tt1das pelos I A 1ndustr1a no Districto Federal 
a,l1me~tos - os microbios - super e (primeiras industrias) - seu desenvol­
sub-al1n?entação :-- ração 11orma~ - im- vime11to (fabricas - hygiene das fabri­
portanc~a dos alimentos 110 cresc1n1ento cas e das habitações collectivas) . 
- 1·elaçao entre o peso e a altura - Desen1;o'lvi1ne11to social: festas tra-
- pre.cauções exigidas com as frutas e dicionaes da cidade (o carnaval) - Oi-
saladas - regime vegetariano e mixto versões (theatros e cinemas) - associa­
- horario das refeições defesa da ci- 1 ções - escolas - O jor11alismo (i11dus­
dade em geral. tria typographica, casas editoras , livra-

Mellioranzentos da ciclarle e seu cres- 'rias, jornaes, revistas) - I11stituições de 
ce,zte desen11oli•imen to: edifícios, monu- be11eficencia (Santa Casa, Casa dos Ex­
me11tos, .logradouros etc. q11e evocam . postos, Hospitaes, Casas de Saúde Sa-
o JJassado - Passeios e visitas a mu- 1 natorios). ' 
seus, jardins, monumentos, ruinas etc. --
- Pereira Passos - governo do O. Fe- Nota - Para a acquisição directa ou 
d.era.1- zonas - area - pontos pittores- i11direct.a dos conheci111e11tos as di .sci­
cos (morros : Corcovado, Pão de Assu- pli11as de expressão devem acon11Janhar 
car etç.). o desenvolvirpe11to da 1nateria asso­

---
• 

2.a parte_ 

A BAHIA DE GUANABARA 

Sua importancia e os. principaes acci­
dentes physicos que a1Jresenta (mo­
delagem 110 taboleiro de areia) - As 
praias -- as ilhas -- fortalezas (f ra11ce­
ses) - pl1aróes - O IJorto do Rio de 
Janeiro - sua situação (D. João VI, 
D. Pedro I e D. Pedro II - For1nas 
de governo do Brasil). 

• --

3.a parte 

ei.ada. 
--

4.o an110 

/ .a parte 

O DISTRICTO FEDERAL 

O,zde vive a cria,zça: Rio de Ja-
11eiro, Capital Federal ou Districto Fe­
deral - significação desses · nomes 
applicados á metropole do 11osso país 
- 01·igem de cada um delles e asso­
ciações directas que os mesmos sug­
gerem (o 1.0 : fundação da cidade; in­
vasões; governos geraes - a 2.o: pri­
vilegias concedidos á primeira cidade 

DESENVOLVIMETO ECONOMICO E do país - o 3.0 : historico resumido do 
SOCIAL_ DO RIO DE JANEIRO Districto Federal, outr'ora Município 
Centro com·mercial e industrial - O dá Côrte e, posteriormente, Município 

Neutro. 
porto - seu desenvolvi1nento - aJJpa- Causas de ter sido a ,zossa cidade 
relhamento e movimento do porto. 

A1;jJarel!za1ne11to: caes - extensão escolhida /Jelos i,zva.sores; de ter sido 
mais tarde, a séde do g·over,zo (no\, 

- armazens - guindastes - tra1Jiches tempos coloniaes, 110 Brasil Reino, no 

etcMo v::11zento : importação (população) Brasil Jmperio e até hoje) e de haver 
Exportaça- 0 

-- . 
1 

7;rog·re ido ta,zto: sua situação magni-
-- reg1oes ao·r1co as e f · , d · h · d 

criadoras - as frutas (a la~an ·a) - 1 ica a n1ar&"em a maior ba ia o n1u11-
o café, f0nte de riqueza do B J ·1) - do. A_ bal11a de 9uanab_ara e o porto 

rasi do Rio de Jane1~0 hoJe o Caes d 
Imposto - F t~ncção indL1st1·ial. elo porto. Porto, sua organ,iz~ção e a extensã~ 

O -commerc10 - o commerc10 por ata- actual - o monumento commemorativo 
cado e a retalho - Transportes ·de mer- cda abertura dos portos do Brasil _ 0 

• 

' 

• 

• 

• 

' 

• 
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que devemos a D. João VI: melhora­
mentos locaes, desenvolvimento do 
nosso commercio a par do progresso 
nas letras, sciencias e artes - O com­
mercio e a industria, actualmente: ne­
cessidades de cada individuo ou da 
collectividade, 11as differentes camadas 
sociaes; o util, o necessario e o su­
perfluo, que constituem as differe11tes 
industrias; como se obtêm, onde e a 
quem são ve11didos esses artigo:., (i~­
portação e exportação) - Comme~c10 
IJor atacado e a retalho (a propos1to: 
to11elada, kilo, meio kilo - balanças e 
alavancas, 1Jraticamente). 

, 

2.a parte 

REGIÕES NATURAES DO BRASIL 

A reg·ião que mais JJroduz café, 11a 
qual fica.m a caJJital do país e os pri11-
cipaes portos exportadores daquelle 
producto: Rio de Janeiro e Santos -
Os estados ·mais importa11tes da re­
gião, que mais co11correm para a 1·i­
queza do Brasil: S. Paulo , Minas e 
Rio de Janeiro - Differe11tes 1neios de 
communica.ção e11tre as respectivas ca­
pitaes e as cidades mais co11hecidas 
- A agricultura e os colo11os; a 1ni11e­
ra.ção e os bandeirantes - Locaes asso­
ciados a factos historicos : descobri-
111ento do Brasil, colonização, as mais 
a11tigas cidades, o desenvolvimento da 
lavoura e o co11curso dos negros es­
cravos - Os me11ores estados da re­
gião orie11tal , os mais l)Opulosos, os 
mais centraes, 03 mais quentes, os qLte 
apresenta111 as 1nais itnportantes vias 
fluviaes - Con10 se cotnmunicam entre 
si as differentes regiões 11aturaes do 
Brasil - vias: mariti,n.a (va11tagem de 
ser o Brasil ba11hado por ttm só 
oceano), fluvial (as mais importantes 
bacias hydrographicas do Brasil; por­
tos fluviaes e seu commercio; quedas 
dagua, sua causa e con10 JJodem e 
devem ser utilizada·s pela i11d11stria) e 
terrestre (rodovia.s e ferrovias - pro­
gresso actual, em cotejo com os an­
tigos meios de co1nmu11icação, por 
exemplo, qua11d9 s~ fez a 11ossa inde-

' 
pe11de11cia etc.) - A região n1ais quen­
te e a mais fria; differe11ças, aspectos 
e typos característicos - As monta11has 
influindo no clima: os thermometros 
e os barometros; utilidade destes qt1an­
to á agricultura, á navegação em ge­
ral etc; o metal nelles etnpregado -­
Metaes uteis e preciosos; as mi11as e .. 
a mi11eração 110 Brasil - I11dustrias de-
rivadas dos mineraes; as construcções 
navaes e civis - Os co r1Jos fluct11an ­
tes, os balões e os aeroplanos - Em 
resumo: a natureza, .a sit·uação ou o 
aspecto physico do solo dete1·n1i11a11do 
a variedade de clima·s e de producções . 

3.a pa,,te 

AS RIQUEZAS DO BRASIL 

O qt1e produzimos e111 qua11tidade 
tal , que nos permitte su1)pri r as ne­
cessida.de:s do país e exportar para as 
differentes unidades do globo - Pro­
duetos mai s im porta11tes de cada re­
gião - A flag ra.nte despro1Jorção e11tre 
a extensão total do Brasil e a super­
fície rela.tivame11te pequen,1 de terras 
a1Jroveitadas; causa, (falta de braços 
e de capital, difficuldade de commu­
nicações, insa.lubridade do clin1a de 
certas regiões) e meios de combater 
esses ma.les (increme11tar a agricultu1·a 
e a criação de gado, favorecer a co-. 
ionização e a immig·ração, desbravar 
e povoar os sertões , abrir estradas, IJre­
parar emfim o povo para qt1e seja 
cada vez maior o JJrogresso do Bra­
sil) - A co11curre11cia estrangeira de­
preciando prodttctos 11ossos, co1110 a 
borracha e a ca11r1a de ass11car - Nosso 
primeiro producto de exportação - o 
desenvolvimento do 11ordeste e as i11-

vasões - A ca11na de assticar ( es1Jecie 
de caule) - fJartes dos vegetaes -
funcções --'- A digestão, a resJJi1·ação 
etc. 110s ani1naes e vegetaes - experie11-
cias - Differe11ças e11tre a11i1naes e ve­
getaes; a se11sibilidade - li yg· ie11e da 
pelle, dos olhos etc. (o rgão dos se11-
tidos). 

Nota - A expressão oral e escriJJta 
se11do i11dispensa vel 11a acquis ição de 
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co11heci1nentos (li11g uagem, dese 11ho, 
trabalhos ma11uaes, arithmeti ca e geo­
metria ) acompanhará o d ese11volvi­
mento da 1nate ria asso ciada. 

5.o :l.llllO 

J .a pa,·fe 

O BRASIL NA AM ERICA 
E A AMERICA NO MUN DO 

-
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Brasil; o babas s(1 etc.) - A fau11a do 
Brasil e a da An1erica em geral, em 
comparação com a de outras regiões: 
os grandes mammiferos que caracte­
rizam a A frica e a Asia - utilidade dos 
mesmos, 11a antiguidade (caravanas, 
le11da.s e tradições antigas, ani1naes 
sagrados, mo11u1ne11tos historicos etc.) 
- O que devemos ao., principaes po­
vos da antiguidade - meios de trans­
porte, cada vez mais rapidos e aper­
feiçoados; invenções e descobrimentos 
- bussola. 

3.a parte 

O MUNDO MODERNO 

.1\ p.atria das 11ossas cria,zças e as 
out'ras p.atrias : co11fig uração do Brasil 
- perfil dos continentes - sem ell1ança ;; 
e differen ças - O s mais antigos conti-
11er1tes, em con1pa ração com a Ame­
rica - Comparar os principaes países, 
especia.ln1ente americanos, qt1anto á su­
perfície, á for1na, ao clima, ás produc- 1 (Sob o ponto de vista político e 
cções, ao commercio qu e n1antem re- da civilização) - Parallelo entre o 
lações comm erciaes con1 o Brasil - mundo antigo e o Novo Mundo, na 
meios de commu11icaçã o e11tre esses I epoca de seu descobrime11to - Como 
l)aíses - o i11tercambio d e productos, ' evolu e e se úiffu11de a civilização, á 
idéas nov·as, modas, etc. •-medida qu e se estreitam as relações 

entre os povos - O concurso dos va­
rias J)ovos produzi11do os progressos 2 .a /Ja,rte 

RIOUEZAS NATURAES E SUA da m oder11a civilização - Formas de 
DISTRI BUIÇ ÃO P E LO MUNDO ; governo através da historia - forn1as 

1 de governo do Brasil - Circumstancias 
A 1)aisag e111 11atural, ::;egundo os di- 1 que rodearam 11ossa ema11cipação po­

versos climas - distribuição da fiora e lítica - idéas liberaes 11a A1nerica e na 
da fau11a; utilidade e riqueza que re- E11ropa; sua repercussão 110 Brasil: Ti­
presenta1n - Principaes productos do radentes e outro., martyres - indepen­
B.r<:sil, de accôrdo com as regiõ es (re- ·I d~ncia, Brasil Imperio e Brasil R~p~­
v1sao do 4. 0 an110) - Os desertos . bl1ca - Os tres poderes e a co11st1tu1-
quentes e glaciaes - as regiõe·s aridas ' çf'.o - relações diplomaticas e co11sula­
e semi-a ridas - a s r egiõ es f iorestaes - i-es - devere;; e direito3 do cidadão -
vantagens e desvantag ens das flores- , applicações dos impostos - Os diffe­
tas ( quanto á riqueza do solo e á pe- ' re11tes meios de commu11icação que 
netra.ção da civilização) - O s camtJOG I abreviam as relações entre os povos, 
e as pastage11s - os animaes da 3 flo- . conttibui11do para maior e mais facil 
restas, dos rio ·,; e dos mares - indu:,,- aproximação entre elles, para a diffu­
trias delle~ àerivadas - as vozes dos são raJ)ida dos novos conhecime11to;;, 
a11imaes e a voz l1umar1a - Som - echo , JJa.1·a a civilização emfim (imprensa, 
- i11stru1nento3 de musica - Productos ! telegrapl10, telephone, radio etc.) 
qt1e representam ft1t1.1ra3 fo11tes de ri- Como vive1n os povos selvagens, os 
queza do Brasil e J)aíses co11curre11tes 

1

11omades e os civilizados - parallelo 
deste (a borracha, depreciada pela con- quanto a vestuario, habitação, profis­
currencia; a canna de assucar, primeiro sões, hygi ene, conforto em geral etc. 
p1·oducto . exportado; o café, principal Nota - As cha1nadas niaterias ele 
producto a.ctualmente; as frt1tas, .a e:-c1Jressão (linguag·e111, desenho, traba­
criação de gado e suas possibilidades lhos n1anuaes, arithmetica e geome­
~ industrias derivadas, países, que as tria) deven1 acompa11har o dese11volvi­
explora1n e seu comn1ercio com o mento do prog.ramn1a ass.ociado. 
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Es~ola Normal . -. / 1écu1a grama de ácido, 4,oa. serão tran-
. sformados por x . 

Problemas ele·mentares de Química 65: 98 : : 4,03: x 

Notas de aulas do D,·. Ped,·o A . Pitlto 

« Tratei zinco pela . água acidificada 
pelo ácido sulfúrico. formou-se sul­
fato de zinco. Deixei cristalizar, lavei 
os cristais e1n alcool etílico absoluto, 
sequei e pesei. Enco11trei 10 gramas de 
sulfato de zinco. 

L Quantos gramas de zi11co mole­
cular passaran1 a ionte zinco? l,Qua11to 
se co11sun1iu de ácido sulfúrico? l Que 
porção de hidrogênio em ionte passou 
a hidrogê11io molect1lar Ott, em outras 
palavras, que porção se libertott de hi­
drogênio. em pêso e em volurn~? » 

Dá-se a· troca segun(io esta ex-
pressão. 

' 

+ - · . + 
H2 S04 + Zr1--, S04 Zn + H 2 

98 65 161 2 

O átomo grama de zinco (65) pro- ' 
tluz Cta moléct1la grama de sulfato 

' de zinco (161), transformando urna de ' 
ácido sulfúrico (98) ,e produzindo uma 
de hidrogênio (2). 

Podemos assim raciocinar. Se 161 
de sulfato de zi11co provém de 65 dêsse 
metal, 10 grama~ produzi'rão .de x, oi.1: 

• 

' 

98 X 4,03 
X= 65 - = 6,08,. isto é, 

quando se submete a água acidificada 
pelo ácido sulfúrico ao zinco e se 
obtém 10 gramas de st1lfato de zin co, 
gastam-se 6 ,08 de ácido sulfúrico, do 
qttal o ionte $04 se t111e ao zinco li­
bertando-se o hidrogênio ot1, mell1or, 
transformando-se em n1olécula. Che­
ga-se ao mesmo rest1ltado, raciocina,1-
'do-se de ot1tro n1 o do, ex gr, assim. A 
molécula grama de st1lf,1to de zinco é 
produzida pela rnoléct1la gran,a de áci­
do sulfúrico, 10 gramas do referido st1l­
fato porq11e porção de ácido serão pro­
dttzidas? 

Ou: 

161 : 98 : : 10: X 

X= 
98 X 10 

6 08 
161 ' 

Na expressão viu-se que, ao forma­
rem-se 161 de sulfato de zi,1co, se ori­
ginaram 2 de hidrogê11io: em se produ­
zindo 10 de sulfato de zi11co qt1an10 
dêsse gás se desprer1derá? 

161:2::10:x 161 : 65 : : l Ü : X 

• 1 . 

· Do11de 
• • 

4,03. 

-

' 

' • 

x-
65 X 10 

X = ---'-'· , _ ___ == 

JO X 2 
161 - 0,124 

16i · · Libertam-se 124 1niligr;in1as de hi-
. F·oran,, de co11següinte, transfor · drogênio, quan_do se obtêr11 tO gra1nas 

1nados. 4,03 de zinco molecular em de sulfato de z111co. 
ionte zinco ou, para formarem-se 10' ? A . que vol~me corres~onde êsse 
gramas de st1lfato de zinco., são neces- i p~so? fe.sa um litro ou mil crnc. de 
sários 4,03 do dito cati'onte. ' · l11drogen10 0,09. (1) 

Acha-se, de modo idêntico, a por­
ção de ácido sulfúrico transformada. 
De acôrdo com a expressão, viu-se que 
65 de zinco são transformados pela mo-

(1) Nos problemas ele gáses, quando não hou­
ver indicaç,ão, refiro-me à temperatura de zero 
graus centiirados e à pressão de 0,760. 

• 
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Acharemos o volume de 0,124 por 
111eio desta proporção : 

X -

0 ,09 : 1000 : : 0 .124: X 
' 

1000 X O, 124 
o ,'09 

12400 = 
9 

- 1377. 

Isto é, O,n1,124 de hidrogênio ocu­
tJam o volume de 1377 cmc. 

Resumindo. Quando, fazendo ac­
tuar ácido sulfúrico sôbre zinco, em 
tJresença (la água, e obtêm-se 10 gra­
mas de sulfato de zinco, transformam­
se 4,gr 03 ele zinco, 6,grOS de ácido St1l­
f~1rico e libertar11-se o,m 124 de hidrogê­
nio ou 1377 centi111etros cúbicos desse 

, 
gas . 

Notas de litzgziag·em téctzica·- 0 capí­
tulo dos Rt1dimentos áe ~Quín1ica geral e 
descrtiva )) , dito « Reacções Qui micas », na 
5.ª ed ição aparecerá com o título modifi ­
cado para «Transfo rn1ações químicas» e a 
êle l1á-de anexar-se nota mais ou me­
nos assim redigida: E' usual a expres­
sao reacção qui11zica, para desig11ar a 
acçao e a reacção das substâncias en­
tre si. O professor Alfredo Severo, do 
C o légio Militai·, jt1diciosamente, obser­
va que reacção é «acção em sentido 
contrário>> e , no caso, o têrmo é restri­
cto porque exprime apenas um dos as­
(Jectos da tra11sform áção. Esta, en1 re­
g ra, é for111ada fJOr unia acção e por 
11n1a reacção. O p,rofessor Severo, ao 
qt1e se cha111a reacção,· dá o nome de 
coli são ou co,zftito qzti111ico, notando que 
o último nome é usado em escritos de 
1\t1gt1 sto ~om te. Em vez de reacção, 
proct1rare1 t1sar um dêsses termos, ou 
das palavras transformação, troca ... , 
co11forn1e as circt111stâ,1cias. 

Ta111bém se t1sa o têrmo reacção 
no sentido de índice do n1odo como se 
exterioriza o conflito , ex, gr, reacção 
do iodo, reacção caracterislica do arsê-
11ico ... Actuando, por exe111plo, iodo 

sôbre amilo, êste reage e forma-se sub-
tâ11cia azul. Poder-se-á, na falta de 

melhor nome, dizer-se que o arnilo é 
reagente do iodo, ou que o iodo é 
reagente do amilo e o modo como um 

1 
responde à acção do outro pode cha 
mar-se reacção. 

Nos «Rudimentos ... », à pág. 
n. 106 vimos qt1e é melhor reservar-se 
? têrn10 «equação quimica» para as 
igualdades ou expressões que contém 
incógnitas, do mesn10 modo que se faz 
em Matemática preli1ni11ar, de 011de nos 
veio o uso da expressão. · 

Na próxima 5: edição dos «Ru­
dimentos ... » representar-se-ão os sais 
escrevendo-se em prin1eiro lugar o ani­
onte e em segundo o cationte. Em st1l­
fato de zinco, tJor exemplo, o caracter 
genérico, de st1lfato, é dado pelo ionte 
composto S04 • Con10 na li11guage111 
oral enu11ciamos em primeiro lugar ·s11l-· 
Jato e depois zi,zco, devemos escrever 
S04 Zn. Com relação aos ácidos, de­
vemos escrever, con10 é corre!1te, em 
primeiro lugar o cationte, visto como, 
na linguagem oral, dizen1os, pril"neiro, 

ácido, que é expresso por H, H, etc ... 
Escreverá ·bem S04 H 2 , ••• quem ti­
ver o hábito de dizer sulfato de hidrogê-

• nto ... 
E' indiferente escrever-se S0.4 

ou 504 , o algarismo cumo expoente 
ou como índice. O primeiro modo é 
mais corrente em nossa terra. A carga 
do cationte costuma representar-se pelo 
sinal mais, sôbre o impropriamente cha­
mado -simbolo; representa-se a carga do 
anionte pelo sinal menos. Tatnbém re­
presenta-se a carga positiva com um 
ponto à direita e acima da letra repre­
sentativa ott ideograma éa carga 11egativa 
com uma vírgula. Assim, por exemplo, 
representa-se o sulfato de zinco capazde 

dissociar-se S04 Zn ott S04 ,Zn. ' 

• 

• 
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1 Tres Palavr,·nhas . / - . Ti'at~-~e de curioso neologis.n10 intro-
- ••• · duz1do en~ c11'cula.ção pelos estudantes, creio 

q t1e do Rio. Ig11oro si nos meios escolares 
. .. . 1 de 011tras 1'egiõ es do pa.iz tan1bem é 11sa<la 

CARACTER.- Ass1st1nelo, ha po11co, ~ ,1 palavra. O q118 sei é q11e O neoloo·ismo é 
_ certa f~sta lite1·aria, ouvi dizer~se carácf:~ bem feit_o . e tem condições de vitaiidade. 

,:~s . S1 se tr1:,,casse de pesso~ inculta, 11 ito / . Bzbzc?s são esses gorriiihos de elois 
1r1a deter-me em ,tal palavr111l1a, mas ?1~a I bicos, um a f1·e11te e out1'o ati·az, fei-tos ge­
gente de boas letras, que deve ter adqu11'1- ral1nente de b1'im kaki e tolerados · com os 
do. en1 alguma e1·rada fonte o ext1·ava.g·a11te un_ifor1;11es escola1·es. Bibicos: bi -t- bicos ... 
er10, . . dois bicos, du·as po11tas . 

O plt11·al de car·acte1· e sempre ca1'a- s- d · · 
cté,·es, qualq11e1' que seja O sentido em d b ao commo · os, os b1b1cos, po1·q11e se 
que se ache empregada a' pala.vi·a. 0 i·am e ~e gt~(ti·dam nas p1·oprifts pastas 

E' o 11nico vocab11lo de nossa lin.gua em que eSt~o ltv~os_ ~ cade1·nos ; c_a~en1 
que: no plt1ral, transpõe o acce11to to11i co tambem nas alg1b~11·as. Os que ' 'l~Jam 
Oost11ma-se explicar o facto appellando para I co~StanteJJlei1t e de ~1en1 ac.J1am-11os ~pt1mos 
a ety1nolog'itL latina e grega. P~·1ª ? recosto na.s alm?fa_das. U~e1-os e11 

. Em latim, a P,itlavra, buscada ao gi:e, P10_prio, qun.ndo era «d1a1·10 » ele Pe_tr·opoli_s 
go, ~111h~ o nominativo clia,·ácte,·, nlas O e lJOSS? d~r tes ten1L111l10 .. de que _sao opt1-
11om1nat1vo e o ac.ctlSfttivo plural ei'tini mos, si nfto levaren1 botoes nem fivelas ... 
cha,·ar;tér·es. O phenome110 era com n, 11 m J\1Iu1.A Do _PAPA,.---~m um gr11po ele 
em lat1~n e g1·ego. '~endo importaclo para JJ~ssoas q11: l1a".1a~1 lido 1nte_ressa.11te chr·o-

. nossa l1n~11a a propr1a fo1·ma do 11on1i11 :;,,ti- nica, de Joa,o R1be_1ro, o adm1ravel polygra­
vo, 1·ep11gno11, entretanto, faz er-llie O plii- pho _e contado1·, f1 co 11 algue1n sé1:iame11te 
ral pelo processo c0Jnmt1n1, com esq11eci- intrig,ido com a ex11ressi-Lo «m11la do Papa», 
.n1ento_ da, quantidade do e da pe11 111tima, emp1·e~ada pelo a11tor : «Os me11s labios 
qua11~1<lade q11e era, longa ; esse e cor·re<:- q~e, dias an_tes, beijara1n a mulft do papa, 
pond1a a 11m éta en1 grego. nao os q L1 e1·1a e11 conspu1·ca1· ... » 

• 

. Mas por _ q11~ terian1os buscàdo a pa- _9ue es~ecie ele animal será esse, que 
lav1'a em 11on11nat1vo, o q11e é aberrante '? se beJJ íl, 11a cidade do Vaticano·? 
Cornpi·ehei1d~-se IJe1·_feita,me11te : o vocabulo Deve1'ia e11 ren1ette1· ao a11tor o co11-
e!1t.ro11 pu1' via .eru~1ta, emp,1·ega,do a, p-1·in- sule11te, q11e então se vale11 ele 111e11s peq 11e­
~1p10 na !Jrop~1a forma lat1nf1, como foi o 110s con_J1ec ime11 tos, mas que1·0 evitar ao 
caso d~ 1 e.f t117e1z, ~~don·te~z: cer·ta1l'ien, etc .. , espl en d1do n1est1·e, a tJ uem me ]1 0111,0 ne 
que l10J e, . ,ao ~dq_u1r1ddo .) J forma popular cl1a.ma1· ~m igo, ,1 !nassada de responder e 
pela esc_11pta, egt111e, abclo11ze1 ce1°ta1rte. do11 aq111, de publico ,L expli caç,ão que JJ1e 

. . . N ª:º l1a razã,o alg11n1a · q Lle pe1·mitta seria, peclida .. - ' 
d1st1ng111r as accepções Lia pa.l11v1'a ca,·acter· • · 
p,11·a q11e em 11n1 as o pl11ral seja ca,·acté'. . Nfto .s.e trattL, de_ 11e11l1u111~ so1·te de 
,·es e en1 o11t1·os ca1·ácteres. . a.~1 1n1.al. 11fala esta ah1 no se11t1do em q11e 

. Ho11,,e, si i11e não fall1a a memoria un1 o~ f1a11c ezes emprega~ ~1i1,te, 11 11 exp1·essão 
professor· q11e prégava esta cei·ebrina 'd· _ ,.,zz!le dz! pa:pe. Nem se1 s1 011tren1, a11tes de 
tincção. Mas esse professo1· a t1em s~s - J oao . R1b ~11·0, _en1pr~go11 º. yocab ulo ; sei 
po11ho que s:, pode attr·ibt1i1· ' a, ~1·ea ,ão fo ap~nas q11e es~lt _rnu1~0 leg,1t1mamente im­
caso, notab!l1zou-se apenas por· alttlma- f?itad,o e ~poitugt1 ez~do. 11:fztles .c~1~n1am os 
~xtrn.va.ganc11:1s e dispa11te1·ios do iiiesmo ~~n cezes a umas c~1n elas de fe_1t10 espe­
Jaez Não se 1·eforn1 't a 1· cic1l. llfzlte dzt JJape e um a sandal1 a br·an ca 
• • e e ingua con1 grams especial em h b . ' 
maticas ; estas est11dftm e coiisao·i·am os , que ~e ~.e a . _01·dad,, t1ma 
pl1enon1enos da língua .. · 5 cr~z, e que os. perig1·1nos be1Jam, como si 
. . BIBICos.-P1·ezado co1·responde11te do be1Jassem os pes do Santo Padre. 
1~ter1or pergu11ta-me que coisa são uns 
bibicos, que acaba de vêr a.nnunciadog. ~ESTRE Escor,A 

' 

• 

• 
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Seis Canções Infantis , 
n1usica (le Hekel Tava,res, let1·a 
de Ribei1·0 Couto e Mano<'l Ba11-
deira . Ed .. Casa Vieira Ma­
cl1ado, Rio. 

• ria Geral da Instuição de 
Minas Geraes. 

1'11:ais 11m esplendido nun1ero nos che-
. ga ás mãos desta bem organizada revista 
didactica, índice segu1·0 do empe11ho con­
stantes Jo gove1·no mineiro pelo ape1·fei­
çoamento do ensino. 

A Revista do e!'zsino me1·ece te1·, não 
só em 1'11:inas Ge1·aes, mas po1· todo o paiz, 
uma vastíssima divulgação, pois estamos 

. certos q11e collabora1·á proveitosamente 
A Casa Vieira l'l1achado p1·estou rele-• l)a1·~ a disseminação das boas idéas peda­

vante serviço ao ensino ele 1uusica vocal gog1cas. 
publictiudo o esplendido album em que se 
apresentam as seis canções infantis de 
Ilel-:el Tavares . 

A 1·ecommenda,ção da obra não pode 
sei· feita com maio1· p1·opriedade do que 
1·epetindo aqui as palavras que vêm como 
prefacio: 

o lVIethodo . Decroly, 
por Amélie Hamaide, t1·aduc 
ção de Alci11a T. Gt1erra - F 
Briguiet & Cia. - Edito1·es. 

Um valioso serviço ao ensino acaba 
de prestar a distincta professora muni-

J7fe1zi1zos do B,·asil cipal, Alcina T. Guerra, traduzindo para 
o ver11aculo o livro «O METHODO 
DECROLY » por Amelie Hanaide , apre-

«Aq11i estã.o seis canções para vocês dilecta discipt1la do conhecido pedagogo 
canta1·em 11a escola . Fora n1 feitas com as belga. 
mesmas m11sicas que vocês ca11tam nos Este livro, n1uito be1n diz na nota 
brinquedos de 1·oda; pa,1·a que dent1·0 da que o acompanha o illtistre lnstJector 
Pscola, como fó1·a della, vocês sintam a Paulo Maranhão; verdadeiro compen­
mesn1a felicidade de sei· menino e de ser dio de pedagogia experimental, orien­
b1·asilei1·0. » tando o professorado 11a pratica da Es-

As canções, (le palavras singelissin1as, cola Activa e pondo-o ao corrente da 
são as seguintes: O So,·teado, O Brasil, r1ova psychologia, quanto aos meios que 
P1·i1zc!za Do,za l z_abel, O B,·asit é bo11i, j u!iliza e a.s. necessidades . modernas da 
Ca,zçao da Ba,zdei,·a, Narta Na,ia,za. vida esp1r1tual e material e quanto . 

A feit111·a m1tte1·ial do album e tão aos . aos fins que assig·nalam sua 
adn1i1·avel, que ninguen1 poderé\, cala,.· o actividade, está destinado a ser o inspi­
elogio desde a capa até a ultima pagi11a. rador e guia· de q11antos queiran1 reali­

zar a edticação sob a influencia total do 
Revis ta do Ensino Or- meio em que vive e se desenvolve ·a 

gam offícial da Inspecto- creança. 

' 
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··Educação do homem 
do cidadão 

e menos a prop1·iedacle pa1·ticr,la1·, é 11ociva 
aos inte1·esses da comm11nidade e eleve ser 

! abolida, numerosos l1omens, não raro de 
grande ,1alor, têm st1gg·e1:ido fo1·mulas, por 
meio das q uaes, si não se supp1·imi1·i am de 
todo, pelo me11os m11ito se atten ua1·ittm os 
s11ppostos n1ales da instituição . 

• 

A propriedade. - Socialismo, 
communismo. collectivismo. bol­
chevismo. A' mais com1)leta do11tri11a neste se11-

tido damos o nome de sociatis11,to . 
Ha um facto social, q11e se obse1·va A palavi·a socialisf!rto tem va1·ias tLC-

desde a mais ren1ota ai1tig11ídade em todos cepções · Aqiii, poi·én1, está emp1·egada e 
os povos, clesde q11e se vã.o civilizando. E' sel-o-á no sentido em que n1ais se gene1·a-

lizou. ' o di1·eito de JJl'OJJl'iedade. 
Defir1i1·am-nos os con1 n1entaclores do di- O sociatisll'to é, pois, uma dout1·i.11a 

reito 1·on1a110 con10 ·a: faculdade de usar, q11e, suppoudo p1·011"ado q11e toda,s as q11ei-
. gozar e cons11mir 11ma coisa». Nosso Co . xa~ da maioi·ia do povo, em materia de 

digo Civil define-o, po1· s11a vez, quando pi·opi·iedade matei·ial, de q11e decoi·re a 
decl,11·a no a1·t. 5'24 : «A lei assegura ao prosperidade n1ental e en1 grande pa1·te rL 
p1·oprieta1·io o elireito de t1sa1·, gozar e dis- ~oral, tenha~1 po1· fL11:da111e11to ,, institt1i­
põ1· de . se11s bens, e de i·ehavel-os do pocl ei· vª? ~a propriedade p1·1vada, pretende sup­
de quem q11er que injustamente os poss11a». I priu11i· esta e por 11m systema de coacç~es 
Mais geral ainda é a defi11ição do Cod. !egaes estabel~cer· e11t1·~ os hon1ens ama101· 
Ci,ril frar1 cez.: «Direito de gozai· e de clispôr I tgualélade poss1v~l ~e r1q11eza:s. . 
das coisas do -modo n1ais absol11to» . Como st1pp1·11n11: a propriedade pr1va-

Apezar de conte1npo i·a11eo, ta.lvez, dos da,,· e.m que se fu11da toda a, orga11ização 
J)rimeiros ho111e11s q11e viveram o.o 2;lobo, e mat~1·:a_l do_ mu11do, sem ac9,rretar a pa1·ada 
de sei· conside1·ado em o·eral. como dos 1nais da c1,r1l1zaçao e o 1·et1·ocesao dos povos ? 
sagrados, sof.f1·e ~ clir; ito ele JJ1·opri edade Pa1·a resolvei· a qu estão, s~1·giran1 :vft1·ios 
até hoje algumas objecçôes, é o asst1n1pto chefes de pensa1nento, varias rlout1·1nas e 
de 11umerosos deba,tes e f11ndaruento eleva- escola.s · 
ri,ts theo1·ias . Os p1·i111 eiros dout1·inado1·es fo1·a.m os 

Arg11em-no seus adve1·sa1·ios de tei· por q~1e p1·égaram o comnitt1iis,,,io . l\1ais t::i,r·~e 
origem 11rn acto itnmorn.I, dizendo q11 e a v1_e1·am os prop11g11adores do collectz­
p1·op1·ieclade 1·epo11sa na conq11ista, 11 a ex- lJl.<,l!fio · 
poliação na violencia emfin1 · 011e sendo a Este t1·abRlho, po1· se11 caracte1· ele ­
ter1·a., d~nde afi11al se oi·ig·inét' tbda a pro- n1e11tar, n~o póde _ab~lt11 ge1· o exame de~ido 
p1·iedade, 11111 patri1nonio c0111m11m, 11ão é fl~ts q~1estoes, p~·1nc1pal111e11te ~ exposição 
j11sto repit1·til-a e11tre alg1111s; q11 e a pr·o- . 1st?~1ca das va1·1ações con11n11111stas ou col­
priedade traz como co11seq11 encia frital a lect1v1stas. 
desig11aldac1e entre os home11s ;-q11e e)la é Baste q11 e diga o segt1 i11te : os livros, 
e1n definitivo a ca,11sa dos maio1·es abusos, em geral, ai11cla clistingL1e1n ent1:e co1nn1u­
fonte de todas as opp1·essôes. nismo e collectivisn10, n1as a verdade é q11e 

Não n,e con1pete faz ei· aqtti, l1oje, a boje os q11e se denon1inam co11t11zzlnistas 
rlefesa do 1·egime 1la propriedade pr·ivada . são coltectivistas . Pa1·a ellês, de.vem conti-

. Basta--nos sabe~ q11e é o 1·egime co11sag1·1Ldo 11ua1· st1bmettidos ao 1·eo·ime da prop1·ie­
pelas 11ossas leis e pelas de quasi todos os dade 1)1·ivada os ubjectos de co11s11n10, ao 
paizes civiliza.dos. Cada um é senho1·, J>OS- passo c1ue devem torna1·-se be11s con1111uns, 
s11ido1·, p1·oprietario effectivo das coisas qt1e isto é, att1·ib11idos ao Estado as 1nachinas 
conq11i~ta po1· seu lftbo1·, ou que recebe por as officinas, as fabric,as, f1S' mate1·ias pri~ 
t1·ans1n1ssão de seus pa1·entes 011 ami-

1 
mas, as_ te~ras, as minas, etc. 

gos . ! Pr1nc1pal chefe desta escola, n1estre 
Convencidos de que a propriedade1 }Jelo · desta doutrina, foi o a,lle111ão Ka,·t llfa,·.-x:. 

• 
• 
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donde tambem se denominar 1na1·J..·is11zo a O processo ma1·xista consiste na· ap1·0-
mesma doutrina. . p1·iação violenta dos capitalista.s. 

A escola de l\1~11·x é a que conta, l1oj e, De unia g1·a.nde divergencia a 1·espeito 
maior nume1·0 de adeptos, embora nem to- dos n1 ethodos para a conq11ista do poder e 
dos rigo1·osamente de accordo com o mes- a instit11ição do regime socialista, dive1·­
t1·e. De tal sorte que l1oj e, quando falamos gencia consagrada l1a pouco mais de 20 an­
em socialis11io é prop1·iamente ao collectivis- nos en1 un1 congresso do Pa1·tido Social De­
_mo de Marx q11e nos 1·eferimos . j 111oc1·atico (11a Allemanha), 01·iginou-se adi-

Este socíalis1110 ton1011 na Allemc1,J1ha o visão dos socialistas e1n 11ta:,.:i1nalistas I e 
nome de socialis1110 (le111.oc,·atico e se11s acle- 11,ii1zi11zalistas . Os ,,.maximalistas, mais (le 
ptos constituíram pocleroso pa1·tido político, .acco~·do cqm a orientação de 1\ilarx, achavam 
dos democratas sociaes (socialde111okr·a- justas todas as acções violentas que se em­
te,z). Elle tem, em 1·es11mo , 11m quadr11plo prehendessem !Ja1·a tomai· de assalto o po-
objectivo : der . 

l .0
) Na ordem economica, p1·etende q11e Aos maximalistas chamam os 1·ussos 

o Estado organize e di1·ija ~t p1·oducção; bolclzevilci, e nós por uma palavra fabrica­
desapparecem assim as grandes organiza-/ da, um neologismo curioso, bole/tevistas. 
ções industriaes partic11l~t1·es, passttndo to-1 Foram os bolchevistas, chefia.dos pelos 
dos a trabálhar estipendiados pela colle-1 seus hamens n1ais eminentes, de pensa­
ctividade. j 1nento e de acção, dentre os russos, que 

2. 0 ) Na 01·dem política, que1· u1n Estado se apode1·a1:am do gove1·no da Russia a 7 
organizado de n1odo absol11tamente democra- de Novemb1·0 de 1917, per n1eio de uma 1·e­
tico, cl1egando algu11s a p1·etender, pelo me- volução. 
no~ pa,1·a o f11tu1·0, a constit11içn.o de 11n1a 1·e- O 1•egime socialista então instituído 
publica universal, com a extincção das (li- tem si(lo denon1i11ado, pela linguage111 hodi­
versas pat1·ias. erna cor1·ente, o bolclievis11zo, embo1·a nada 

3. 0 ) Na 01·d em domestica, p1·etende a em pa.rtic11lar o distinga do socialismo mar­
StlJ)pressão da familia, seg11ndo está l1oje xista, 1naximalista a, que acima alludi . 
01·ga11izada (fan1ilia bu1·gueza, segundo di­
zem os socialistas); a união livre ou a sup­
pressão do casame11to pe1·manente ; a ed11-
cação con1mun1 dos fill1os pelo Estado. 

4. 0) N !L 01·den1 meta,pl1ysica, o p1·edo­
n1inio do 1·acionalismo, isto é, do mate1·ia­
lismo e do atl1eismo, embo1'a quasi todos 

. os 111'0J)agado1·es se esforcem pa,1'a ap1·e­
senta1' promessa_ <le tole1·ancia e de 11eut1·a­

_ lidade confessio11al. 
Para alcançar 0 objectivo, os socialis­

tas mode1·11os adoptam de J)1·efe1·encia o pro­
cesso p1'econizado pelo p1·oprio wla1'x. 

Pa1·a comprehendel- o é p1·eciso vêr que 
os socialistas entendem o n1undo dividido 
en1 dois campos adversos : os bri1·guezes e 
os p1·oleta1·ios. 

Na pratica, não é facil estabelecei· pre­
cisamente a s.epa1·aç:10 das classes, a não 
ser ent1·e as extremas, que são os !J11r·g1J,e­
zes capitalistas e os proletarios, 

• 

• 

Estas explicações a respeito de algu 11 s 
termos l1oje co1·rentemente usados e que se 
encont1·am, frequentes, quando se t1·ata de 
governos e suas forn1as, · são dados elemen­
tarissimamente, em attenção ás pessoas a 
quem se dirige1n e que as pedira111 : alg11-
mas professorits, não fan1iliarizadas com o 
estudo das questões de sociologia . Acom­
panhar a evolução das idéas attinentes á 
ingerencia do Estado na ordem economica é 
realmente trabalho que se não coaduna 
cóm o espi1·ito, se1npre p1·eoccupado de mil 
assu1nptos, dos professores. Procu1·ei. po1· 
isso , ab1'anda1· as arestas, ap1·esentando a 
n1ateria do modo mais simples. 

Não o consegt1i, talvez, mas estarei 
semp1·e disposto a repetir e esclar-ece1·, reto­
mando o assumpto. 

Otltello Reis 
• 

• 

• 

• 
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GEOORAPHIA 
' 

Geogi:apltia e. Geologia 

O estudo racional · da Geographia 
não· póde prescindir do auxilio de nume­
rosas outras sciencias e i1n1a das que 
com e1la mais se entrelaçam é certa-
mente a Geologia. . 

Qt1ando se toma hoje um program­
ma, de Geographi,t, sente-se como a 7a­
da passo se torna necessaria a. coadJu­
vacão dessa outra sciencía. , 

Haverá nisso motivo para censura? 

vra, · que p~rtence á geol ogia e que tem 
, de ser explicada logo de~ it1i cio, para se 
evitarei:µ erros pro,•en,ientes de confL1-
são de ·vocabulos. E' a palavra roclza. · 

Na linguagen1 usual, roclza é alg·u­
ma coisa especial, que se caracteriza 
pela durez,t. Um dic cionario define: 
«rocha.- mole Ott grande massa compa­
cta de pedra mui;;o dura; peneLlia, ro­
chedo ; coisa inabala vel. » 

Inteiramente erroneó tal conceito, 
si applicado á palavra no sentido em 
que se acha no programma de geogra­
phia. 

O vocabulo apparece muitas vezes 
e é necessario explical-o desde o co-De nenhum modo. A verdade é que a 

geographia e a geologia têm de dar-se .meço· . 
_ Em geologia o conceito de rocha as maos. 
Será tlecP.ssario então fazer ttm nã·o depende da dureza. Não é rocha 

curso de geologia para a escola prima- apenas O que se apresenta estraordinét­
ria e para os c11rsqs annexos das esco- ria 111 ente duro e resistente; não só a pe­
las normaes e profissionaes? Creio que dra, 0 rochedo, a penedia são rochas. 
de bôa fé ninguem o defenderá. Tra.- ExiS tem-nas molles e não con1pactéis. 
ta-se, é de ensinar geog·raphia ex/Jlicada, Rochas são as massas mineraes, ou 
/Jensada, raciocinada e não meramente aggregados de substancias miueraes, 
me,norizada. Para tal, entra a geolo· que constituem a crosta da terra. l)ize­
g·ia com seu contingente, mas este não rnos que são «mineraes», ma_s poden1 ser 
11a de se r ministrado como ct1rso de de origein vegetal ou animal e achar-se 
geologia. Deve, sem duvida, 0 . profes- «rriineralizados». E' preciso, ta111be111_, 
sor estar senhor dos conhecimentos para consti tuiren1 roclzas, q tte es sas su bs­
fu n d arnen taes desta disciplina; pessimo tan,:ias mineraes ou 1uinera]i,,ados se 
seria, entretanto, si fosse ensinal·a sys- encontrem formando gra11des porções da 
t ematicamente, conforme aprendeu . A crosta terrestre· 
elle compete diluir os conhecimentos Assim, tanto é rocha, para o geó­
geologicos na geographia que ensinar, logo, o duro granito, de que nós utili­
para que esta yeuha esclarecida . zamos para a construcção, para o cal-

, A ver_dade é que as duas . scienci as . çamen ~o das r11as, etc, corno o é o 
se completam e muito sensata parece I carvão de pedra ou hul/za, a molle ar-

. aqt1ella celebre definição de Makinder: gila, a pegajo,sa titrfa, ,ts areias, a cal. 
"ª ~eograpl1ia é a scie.ncia do r'.ese~1te O gess!!, O ~alge111111a, etc. , 
explicada pelo pa,;sado; a Geologia e a , Sao 1n1neraes, emb ora algi1n1as de 
sciencia do passado explicacla pelo pre- origem organica (o c.1rvão ele peclra, a 
sente.» t11rfa, os cé1lcareos e1u g·eral), 111as é ne-

' A Geologia (sc iencia da Terra) es- cessario não confÚnLlir os dois voca ­
t1.1da a estructura do globo, os 1,>heno- bulos tníneral e rocha. O ot1ro é um mi­
menos que nelle se passam acittal11zet1:te, neral, não uma rocha, pois não se en­
e a historia da formação do globo. Vê- contra em. grandes massas. O que existe 
se-qtte set1 estudo su 111rriario teni de s~:r s·ão rochas a11riferas, isto é, rocha s que 
levado parallelamente com o da geogra· contêm ot1rÓ e dc>nde o ex.trahin10<; por 
phía. varios processos in,dustriaes . 

Ora, ha em todos os modernos · As r ocbas são dividi .das geralmente, 
programmas de geographia .uma P<!~a- . em tres granq.es grupos .: 

' 

• 

• 

' 

• 
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1.0 rochas e1·uptivas, Íf!rteas, vezes maior que o nosso Sól, até estes 
cristalizadas, cristallinas, ou minusculos seres phophorescentes, que 
/Jlttionicas; 1 á noite illumi11a1n as vastidões ma-

2.0) ro chas sedimentares, 1 rinhas. 
sedí1nentarias, anzorphas, ne- Preside á genese de tódo, os se-
ptunianas; res, do atomo aos radiosos grt1pos es-

3.0) rochas metamorphicas, tellares. 
cristallo/Jhyllia1zas. E vamos encontrando se111pre a 

Esta multiplicidad<! de denomina- Natureza, em suas harmo11icas e gran­
ções, menciono-a de caso pensado, para diosas manifestações, expressas em leis 
que não desperte surpresa o encontro simples e divinamente bellas. 
de um nome diverso em cada livro con- A. - E quem descobriu, profes-
s ultado. sora, esta lei? 

Deveria agora explicar o que são P. - Nós a devemos a Newton, 
rochas eruptivas, rochas sedimentares, que assim a enunciou: A materia attrae 
rochas n1etamorphic:as. Tal explicação, J a materia na razão directa das massas 
porém, não pode ser ministrada sem I e na inversa do quadro das distancias. 
uma outra, a da origem ou forn1ação da A. - Que é massa ? 
Terra. Jnterromro, então, o estudo das P. - E' a quantidade de n1ateria 
rochas. que o corpo contem. 

Otfzello Reis. A. - A Terra deve exe.rcer grande 

' ..) 

Seieneias pbysierus e naturaes 
Peso e gravidade 

attracção? ! ... 
P. Co11;parada aos poderosos 

soes que se agita1n no espaço, a Terra é 
un1 dos menores astros que fluctuam 
no i,,finito. Mas, assim con10 o iman 
attrae o ferro, . ella attrae os corpos, 
que se acham em sua atmosphera. E' tão 

Professora - Talvez vocês já te- forte esta attracção que se torna neces­
nham a1Jreciado, á noite, os astros ra- sario certo esforço para suspender 
diosos, dissen1inados no espaço. aquelles que caem, devido a resiste11cia 

Alun11zo - Varias vezes os tenho por elles offerecida. Esta resistencia, 
adn1irado, detendo-me geralme11te a que resulta da acção da gravidade, vem 
olhar o Cruzeiro do Sul. Antonio este- a ser o peso do corpo. 
ve hontem a contemplai-os e até me A. . Na aula de Arithmetica, fize­
disse qt1e não pode comprehender mos hoje varias pesagens, verificando 
con10 se mantêm no espaço. que alguns corpos, bem pequenos, 

P. - Uma lei admiravel retem eram mais pesados do que o.utros, mui­
estes habif.anies celestes em suas orbi- to volumosos. 
tas. Ella sustem e move os soes fiam- · P.- 0 peso do corpo é proporcional 
rnejantes, os planetas innumeraveis, os á quantidade de materia-que elle tiver. 
obedientes satellites, assim como os in- Avaliando-o pelo exterior dos cor­
disciplinados cometas, regendo tudo 11a pos, quanto vocês hoje se enganaram! 
Natureza, do astro ao atomo. E' cha- Bem diz o dictado: As apparencias 
mada gravitação quando st1stem os as- illudem. 
tros no espaço; cohesão se grupa as Mas continuemos nossa lição. 
n1olect1las e dirige a formação dos ato- Observam vocês que o home1n nem 
n1os; gravidades quando attrae os cor- sempre 111antem a mesma posição re­
pos para a terra; e ainda affinidade nas cta. Olhem aquelle peqi•eno, que ali 
combinações chirnicas. Os gigantes do passa. Carrega um objecto pesado. 
espaço a ella obedecem, como o mais I Curva-se para a direita porque o leva no 
infimo infusorio. Desde Sirius, vinte braço esquerdo. 

• 

• 
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A. - E' uma cesta de compras. , recção da gravidade, que. como vêem 
P. - Ha, em todos os corpos, um . é perpendicular á superficie da terra ~ 

ponto para o qual convergen1 todas as recebe o no1ne de «vertical». 
acçõ~s da gravidade,. ponto que é de- . Desse instrumento servem-se os pe-
nom1nado centro gravidade. dre1ros para verificar se o trabalho . 

Em uma recta, o centro de gravi- executado está ou 11ão bem aprumado. 
dade está exactarnente 110 meio, da J)rO- A· - E esse a1Jparelho? 
pria recta; no centro da esphera ou do P. E' o tubo de Newton. Por elle 
circulo, se t:ata de 111n des~es cortJOS co~. auxilio da machina pnet1matica'. 
ot1 dessas figuras geometria; em ~n1 vertftcamos que, no vac110, os corpos 
parallelogramma, no encontro · das dta- cae1n com a mesma · velocidade. Vou 
g~naes; em um triangulo, ein uma pyra- deixai-os un1 pouco curiosos, tJorque 
~ide ºl: em un~ co_ne, o centro de gra- nã? fare_mos hoje esta experime11cia, 
vtdade e o pon,o situado sobre a altura pois deseJo que vocês escrevam alguma 
ou sobre o eixo, a tttn terço da base. cousa sobre esta aula. 

No homem, porém, e 110s animaes, A. - Poderei tratar do céo? 
o centro de gravidade varia con1 s11as P. - Perfeitamente. 
posições. E' por isso que aquelle me- A. - E eu posso descrever O fio 
nino cam_in~a com o corpo inclinado a pr~mo e dizer como os pedreiros 0 
pare a d1re1ta. appl1cam? 

Nos corpos, ct1ja fó1·ma não é geo- . Carlos q~er escrEver sobre a gravi· 
metrican1ente determinada , o centro de vtdade e Marta sobre a gravitação. 
gravidade está no po11to de encontro P. -- Escoll1am os assttmptos á 
das verticaes, obtidas en1 duas posi- vontade. 
ções diifere11tes. Va1nos exemplificar. Q11ero apenas que todos se relacio-
Tomemos esta cadeira. Suspendamol-a nem con1_ a 11ossa Iiçao. 
pelo encosto. Assim! Marqt1emos ago- A. - Se eu pudesse, faria 11 ma 
ra a direcção affectada pela · vertical. descripção muito boa, perfeita. 
Muito bem! Van1os levantar novamente P. - Os esforços hun,anos, em­
a cadeira, m~s. 11ão pelo enccsto. Pren- b?ra ás vezes discordante:; na apparen­
damol-a aqui, JU~to ao assento. Pode c1a evolt1em para t1m 1nesmo alvo con­
sttspendel-a, Maria. Marquemos o novo 

I 
vergindo todos para um mesm~ fim, 

ponto. que é a PERFEIÇÃO. 

A. - Coincidiu com o primeiro. Se você não a co11segue hoje ern 
P. - Sim. · E' esse ex.actamente O seus trabalhos, obtel-a-á futuramente, 

centro de gravidade, que tJrocurava1nos. com perseverança e esforço. 
A. - Por 'que quiz a sra. este «fio ' 

a prumo»? A111alia Prado. 
P. Para mostrar a vocês a di-
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